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A Directoria  vem  cumprir  hoje  o dever  imposto  pelo 
artigo  32  dos  Estatutos  da  Companhia,  apresentando- vos 
0 Relatorio  e contas  do  semestre  findo  em  Juiiho  proxirao 
passado. 

O recente  facto  da  vinda  de  Suas  Magestades  Impe- 
riaes  á esta  Província  nos  últimos  dias  do  mez  de  Agosto, 
e os  deveres  de  cortezia,  que  a Directoria  teve  de  pagar 
aos  illustres  hospedes,  além  do  natural  movimento  de 
grande  parte  de  accionistas  para  fóra  desta  Cidade  pelo 
mesmo  motivo,  e pelo  das  inaugurações  da  linha  do  pro- 
longamento até  á estação  de  Santa  Barbara,  e da  linha 
Mogyana,  determinaram  o adiamento  da  reunião  marcada 
para  os  últimos  dias  de  Agosto,  ficando  então  designado 
0 dia  de  hoje,  primeiro  domingo  de  Setembro. 


TRAFEGO 

O que  diz  respeito  à este  assumpto  vereis  no  Relato- 
rio  do  Inspector  Geral  da  linha,  aqui  annexo  em  N.®  1. 

Depois  de  assentado  o que  no  Relatorio  anterior  vos 
communicou  aDirectoria,  relativamente  ao  modo  de  regu- 
larisar-se  a contabilidade  e serviço  de  varias  emprezas  de 
caminhos  de  ferro,  que  vao  entrar  em  jogo,  bem  como 
que  facilitasse  commodidade  aos  passageiros  e á expedi- 
ção de  cargas,  pediu  o Superintendente  da  linha  Ingleza 
revisão  do  Regulamento  combinado,  e a esse  respe*to  foi 
de  novo  accordado  o que  consta  do  annexo  aqui  junto  em 
N.®2. 

MOraESTO  DE  ACÇÕES 

Nas  acções  da  estrada  de  Jundiahy  á Campinas 
realisaram-se  durante  o semestre  as  seguintes  transfe- 
rencias : 

Por  compra  • . 416 

Por  herança  . . 330 

Por  cauçao.  . . 1014 

Total.  1760 

Continuam  ellas  com  agio,  que  varia  entre  35  $000  e 
50^000,  e,  apezar  do  choque  da  crise  monetaria  porque 
acabamos  de  passar,  e cujos  effeitos  ainda  repercutem 
muito  sensivelmente,  nao  sao  numerosas  as  vendas,  por 
que  nao  ha  vendedores. 


Nas  do  prolongaiueuto  fizeram-se  as  seguintes  trans- 
ferencias : 


Por  compra  . . 970 

Por  herança  . . 50 

Total.  1020 


FUNDO  DE  REMVA 

Gomo  foi  dito  no  Relatorio  anterior,  subia  o fundo  de 
rezerva  à somma  de  f51:970$160. 

Comprou  a Directoria  durante  o semestre,  de  que  dà 
contas,  79  acções,  sendo  39  com  o agio  de  35$000  sem  o 
dividendo,  e 40  com  o agio  de  42^000  com  o dividendo 
para  a Companhia. 

Empregou  nisso  a somma  de*  1G:493íÍ00ü. 

O fundo  de  rezerva  pois  está  hoje  destribuido  nos  se- 
guintes valores  : 

117  acções  compradas  no  primeiro  sem  es?- 
tre.de  1874  com -o  agio  de  32^  e 
35^000,  inclusive  sellos  de  trans- 
ferencias   23:8613000 

50  acções  compradas  no  segundo  sem  es-, 
tre  de  1874  com  o agio  de  37^000 

e sellos 10:36  4000 

79  acções  compradas  no  primeiro  semes- 

• tre  de  1875  com  o agio  de  35S  o 

246  42S000  e sellos  . , . . l(P493iJ000 

50:7153000 
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T nnsporte.  õ0:715§000 

Saldo  em  dinheiro  . 1:255§160 

Quantia  deduzida  para  fundo  de  rezerva  no 
semestre  sobre  que  versa  este  Re- 
latório   12:750S000. 

Dividendos  sobre  as  acções  existentes  no 

fundo  de  rezerva  ....  1:817S460 

' Somma.  66:537$620 


sendo  : 


Emaeções 50:715|000 

Em  dinheiro  I 15:822$620 


66:537$620 


, DIVIDENDOS 

O dividendo  das  acções  da  estrada  de  Jundiahy  á 
Campinas  está  demonstrado  no  annexaN.^  3. 

Ha  adestribuir  Rs,  219:500^000. 

Esta  quantia  dividida  por  25.000  acções  dá  um  di- 
videndo de  Rs.  8S780por  acção,  ou  10  1/3  7o?  ficando  um 
resto  de243$822,  que  passará  para  o futuro  dividendo. 

, A vós  compete,  na  fórraa  do  artigo  54  dos  Estatutos, 
resolver  sobre  o pagamento  deste  dividendo  que  é o duo- 
décimo. 

Quanto  ás  acções  do  prolongamento,  ou-da  estrada 
de  Campinas  ao  Rio-Claro,  tendo-se  feito  sobre  ellas  duran- 
te 0 semestre  duas  chamadas  no  valor  de  800:000^000, 
unida  essa  quantia  á.  de  2,200:000$000  já  arrecadados 


nos  semestres  anteriores,  temos  o total  da  arrecadaçao  no 
valor  de  3, 000:000^000.  ^ 

Calculado  o juro  de  7 % conforme  as  diversas  épo~ 
chas  dessas  chamadas,  ha  a destribuir-se  sobre  as  vinte 
mil  acções  emittidas  a somma  de  88:800§000  e o resto  do 
semestre  anterior  (244S443)  que  equivale  a um  dividendo 
de  4$440  por  acção,  ficando  um  resto  de  111$109  para 
ser  addicionado  ao  quinto  dividendo. 

CHAMADA  DE  CAPITAES  • 

Sobre  as  acções  da  estrada  de  Jundiahy  á Campinas 
não  se  fez  chamada  alguma  no  semestre,  que  traça  as 
raias  deste  Relatorio. 

Permanecem  por  isso  ellas  no  valor  realisado  de 
Rs.  170j?000. 

Sobre  as  acções  do  prolongamento  realisaram-se  duas 
chamadas,  ambas  na  razão  de  10  por  "/o?  arrecadando-se 
portanto  o total  de  Rs.  800:000^000. 

-f 

COSTABllIDADE 

Está  em  dia  a dupla  escripturação  da  Companhia  re- 
lativa á estrada  de  Jundiahy  à Campinas  e à estrada  de 
Campinas  ao  Rio-Claro. 

' Os  annexos  N.®"  4,  5,  G e 7 mostram  o estado  eco- 
nomico  da  Companhia. 


CONTAS  FINAES  DA  ESTRADA  DE  JBNDUHY  A 
CAMPINAS 


Continua  o pleito  intentado  contra  a Companhia  pe- 
los empreiteiros  das  obras — Amaral  Faro  & Rademaker. 
A causa  está  conclusa  para  sentença. 


PAGAMENTOS  A PROVÍNCIA 

Na  fórma  do  que  resolvestes  em  sessão  de  Assembléa 
Geral  de  28  de  Fevereiro  de  1875,  propoz  a Directoria  li- 
quidaí  a Companhia  de  uma  vez  sua  divida  com  a Pro- 
vincia,  e para  isso  fejz  subir  h presença  da  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  o requerimento  e conta  que  aqüi  se 
annexa  em  N.°  8,  propondo-se  a entrar  de  uma  vez  para 
os  Cofres  Provinciaes  com  a somraa  4e  Rs.  265:805$959, 
ficando  assim  liquidada  sua  divida. 

Esse  requerimento,  apresentado  em  sessSlo  de  14  de 
Abril,  nao  teve  ainda  solução. 


PROLONGAMENTO  DA  ESTRADA  ' ' 


Progridem  esses  trabalhos  como  podeis  ver  pelo  Re- 
latório do  Engenheiro  Chefe  interino  aqui  annexo  em 

N.*9. 

Está  concluida  a ponte  mandada  construir  na  fabrica 
de — Andrew  Handside  & G,‘  de  Derby  e o nosso  eri- 
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carregado  de  íiscalisal-a  W.  J.  Hammond,  que  teve  or- 
dem de  nSo  voltar  para  o Brasil  em  quanto  a mesma  não 
estivesse  concluída,  já  se  acha  em  viagem,  tendo  embar- 
cado a 24  de  Agosto,  como  foi  communicado  por  tele- 
gramma  pelos  nossos  correspondentes  Fry,  Miers  & C»* 

Fez-se  no  dia  27  de  Agosto  ultimo,  inauguração  da 
parte  da  estrada  concluída  entre  Campinas  e a estação  de 
vSanta  Barbara  com  .a  Augusta  Presença  de  S-  M.  o 'Im- 
perador. 

Estão  pois  entregues  ao  trafego  trinta  e oito  kilome- 
tros da  linha  do  prolongamento,  sendo, previamente  orga- 
nisadas  as  tabellas  que  foram  approvadas  pelo  Governo 
Provincial. 

Estando  quasi  esgotadas  as  entradas,  que  tinham  de 
ser  feitas  sobre  as  vinte  mil  acções  emittidas,  e estando 
averiguado,  como  já  antes  se  suppunha,  que  o capital, 
que  as  mesmas  representam,  seria  insuficiente  para  toda 
a despeza,  fez-se  uma  nova  emissão  de  cinco  mil  acçõ  /s 
sobre  as  quaes  se  reclamou  a entrada  de  170S000  ou  85 
por  ®/o  por  acção  pela  conveniência  de  não  haverem  duas 
séries  de  acções  com  valores  differentes. 

RâMAL  DE  MOGY-GÜASSÜ' 

Tendo  a*  ultima  Assembléa  Geral,  j^ue  sobre  esta  ma- 
téria cogitou,  deliberado  que  se  fizesse  com  o Governo 
Provincial  um  contracto  para  a construcção  de  um  ramal 
de  bitola  estreita,  que  partindo  do  lugar  denominado 
Cordeiro,  vá  ás  marg^ens  do  rio  Mogy-Guassú  no  lugar 
mais  conveniente,  quer  em  vista  das  explorações  que  se 
fizessem,  quer  em  vista  dos  interesses  da  lavoura  dos  Mu- 
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nicipioi?  de  Pirassonunga  e Bethlem  do  Descai vado,  tendo 
por  baze  o contracto  feito  para  o prolongamento  da  estra- 
da ao  Rio-Claro;  deo  a Directoria  cumprimento  a essa  de- 
liberação e celebrou  com  o Governo  Provincial  o contracto 
que  aqui  vae  annexo  em  lí.®  10. 

Também  determinou  os  mais  minuciosos  estudos 
technicos  sobre  o terreno,  podendo  quanto  a esta  parte 
.vos  * inteirardes  do  que  ha  pelo  annexo  aqui  junto  em 
N.®  9 que  é o Relatorio  do  Engenheiro. 

Brevemente  conta  a Directoria  receber  do  escriptorio 
de  engenheiros  as  plantas  da  estrada  a realisar-se,  e por 
isso,  sendo  preciso  curar  do  levantamento  do  capital  para 
u prompta  iniciação  dos  trabalhos  de  construcçíXo  com 
aproveitamento  do  pessoal  technico  e dos  empreiteiros  já 
conhecidos,  annunciou-se  em  26  de  Julho  a distribuição 
Je  acções  e estáo  até  este  momentó  tomadas  6574. 

E’  o que  occorre  á Directoria  declarar-vos,  achando- 
se  ella  prompta  a dar-vos  outros  esclarecimentos,  se  pre- 
cisardes. 

Escriptorio  da  Companhia  Paulisía — 4 de  Setembro 
de  1875.  * 

Dr.  Clemente  Falcão  de  Souza  Filho, 

. * Presidente. 

Barão  ue  Sousa  Queiroz. 

Mautinho  da  Silva  Prado.' 

, Bernardo  Gavião. 


Barão  de  Tres  Rios. 


ANNEXO  N.”  1 


n©latoi'io  do  Iiispoctor  Gei^al 
da  l_jinlia 


COMPANHIA  PAULISTA 


■ I W.IVWVA'^ 


Campinas,  30  de  Julho  de  1875.  í • 

[Illm.  Sr.  Dr.  Presidente  da  Directoria. 

Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  S.  o Relatorio  do 
«erriço  da  linha  para  o semestre  findo  em  30  de  Junho  de 
1875. 


Trafego 

Contiüúa  a augmentar  o movimento,  tanto  de  passa- 
geiros como  de  mercadorias.  No  semestre  de  Junho  de 
1875  houve  um  augmento  de  3986  passageiros,  e 6614  to- 
neladas de  carga,  sobre  o semestre  correspondente  de 
1874. 

Annexos  vSo  dous  quadros,  um  dè  passageiros  e ou- 
tro de  mercadorias,  demonstrando  o movimento  da  estra- 
da desde  L*  de  Julho  de  1872,  até  30  de  Junho  de  1875, 
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pelos  quaes  se  verá  o augmento  progressivo  que  tem  ha- 
vido. 

I 

PASSAGEIROS 


AXNO 

gemestre  findo  em 
30  de  Junho 

N."  ' 

Semestre  findo  em  [ 
31  de  Dezembro 

1872 

— 

24.894 

1873 

27.047 

29.165 

1874 

35.561 

40.841 

1875 

39.547 

MERCADORIAS 


O 

Semestre  findo  em  30  de 
Junho 

Semestre  findo  em  31  de 
Dezembro 

IMPOR- 

TAÇÃO 

Tonelad. 

EXPOR- 

TAÇÃO 

(Tonelad. 

TOTAL 

Tonelad. 

IMPOR- 

TAÇÃO 

Tonelad. 

EXPOR- 

TAÇÃO 

Tonelad. 

TOTAL 

Tonelad. 

1872 

1873 

1874 

1875 

7.624 

10.525 

13,039 

19.029 
21.672 
. 25.772 

26.653 

32.197 

38.811 

10.476 

8.526 

16.110 

14.330 

19.787 

19.224 

24.806 

28,313 

35.334 

No  semestre  passado  houve  um  augmento  de  46  */o 
(quarenta  e seis  por  cento)  no  numero  de  passageiros 
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trausportados  sobre  o semestre  correspondente  de  1873,  e 
é de  esperar  que  no  futuro,  quando  estiverem  abertas  as 
estradas  até  Rio-Claro,  Mogy  e Amparo,  o augmento  se- 
rá ainda  mais  sensível,  tornando-se  muito  lucrativa  esta 
fonte  de  renda; 


Oontas  cio  fendlmento 

Junto  acbar-se-lia  um  quadro  comparativo  da  receita 
e despeza  do  semestre,  e do  semestre  correspondente  de 
1874. 


QUADRO  DA  RECEITA  E DESPEZA 


SEMESTRE  FINDO  EM 

RECEITA 

j 

DESPEZA 

Relação  da 
despeza 
para 

a receita 

30  de  Junho  de  1874 

364:892^840 

129:683$730. 

35.54  Vo 

30  de  Junho  dó  1875 

418:900g024 

172:814^264 

41.25  o/o 

Mais  em  1875 

> 

. 54:007^84 

43:130^534 

5.71  Vo 

Procede  o augmento  da  porcentagem  das  despezas 
para  a receita  dos  serviços  extraordinários  feitos  durante 
este  semestre,  osquaes  se  acham  especificados  sob  o titulo 
«Conservação  da  linha. 
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Accldexites 

No  dia  24  de  Abril  proximo.  passado,  o limpador  de 
carros,  Innocencio  Nazareth,  tentando  atravessar  a linlia 
durante  as  manobras,  ficou  prezo  entre  os  batentes  dos 
carros  e morreo  nesse  mesmo  dia. 

Oonjser^vaçao  da  linlia,  Ti^eiix 
rodante,  &o. 

Nao  tendo  ainda  regressado  da  Inglaterra  o Enge- 
nheiro e Chefe  da  Tracção,  cabe-me  o dever  de  relatar  o 
que  se  tem  dado  nestas  repartições, 

^ CONSERVA  DA  LINHA,  áx. 

Foram  conservados  em  bom  estado  a via  permanen- 
* te,  desvios,  edifícios,  ác.,  da  linha. 

Tem-se  tornado  necessário  substituir  todos  os  dor- 
mentes de  canella  branca,  assentados  durante  a construc- 
çao,  e neste  semestre  foram  renovados  6886,  continuando 
ainda  a substituição.  * 

TodoS  os  aterros  de  pouca  altura,  desde  o kilometro 
23  até  Campinas  (kilometro  45),  foram  alargados;  e foi 
rampado  o córte  grande  no  kilometro  9,  que  ameaçava 
desmoronar. 
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TRACÇÃO 

Estão  em  bom  estado  de  conservação'’ as  locomotivas, 
o trem  rodante,  officinas,  &c. 

Das  quatro  locomotivas  vindas  para  o prolongamen- 
to até  Rio-Claro,  tres  já  estão  montadas. 


Dens  guarde  a V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  Clemente  Falcao  de  Souza  filho/ 
Dignissimo  Presidente  da  Directoria  da 
Companhia. 


W.“  BURNETT, 
Inspector  Geral. 
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ANNEXO  N.“  2 


nogulamento  da  a Oontadoria 
Oontral» 
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REGULAMENTO 


DA 

\ 

«CONTADORIA  CENTRAL»  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 
DA  província  de  S.  PAULO 


Artigo  1 .® 

Afim  de  facilitar  a reciprocidade  de  Trafego  entre  as 
diversas  Estradas  de  Ferro  da  Provincia  de  Sao  Paulo, 
as  Companhias  interessadas  combinam  e concordam  en* 
tre  si  em  estabelecer  na  Cidade  de  Sílo  Paulo  uma  Re- 
partição para  a liquidação  das  contas  do  Trafego  recipro- 
co a qual  se  denominara  «Contadoria  Central»  das  Estra- 
das de  Ferro  da  Provincia  de  São  Paulo, 

SYSTEMA 

Artigo  2,* 

O systema  adoptado  será  o mesmo  que  se  tem  segui- 
do no  ajuste  de  contas  do  Trafego  reciproco  das  Compa- 


nhias  Ingleza  e Paulista  desde  o leço  do  presente  anno, 
0 que  vae  explicado  nos  artigos  reiativos  deste  Regula 
rnento. 


TARIFAS 

Artigo  3.0 

As  Tarifas  que  devem  regular  o Trafego  reciproco 
serão  organisadas  sob  uma  classificação  uniforme  adopta- 
da  por  todas  ás  Companhias  interessadas  quanto  fôr  com- 
pativel  com  as  suas  condições  especiaes. 

DIRECÇÃO 

Artigo  4.* 

A «Contadoria  Central»  será  dirigida  por  um  «Ins- 
pector»  ficando  nomeado  presentemente,  o Contador  da 
Companhia  Ingleza  que  continuará  à exercer  as  funcções 
deste  cargo  por  acctirdo  entre  as  Companhias  interessa- 
das. 


ADMISSÃO  DAS  COMPANHIAS 

Artigo  5.°  ' • 

As  Companhias  que  quizerem  ter  reciprocidade  de 
Trafego  com  as  Estrádas  de  Ferro  Ingleza  e Paulista  e 
entre  si,  dèverao  aceitar  o presente  Regulamento  cotnmii- 
nicando  ao  Inspector  da  «Contadoria  Central >>  com  ante- 
cedência de  um  mez, 
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DESPEZAS  DA  CONTADORIA  CENTRAL 

Artigo  6.* 

As  dfspezas  do  custeio  da  «Contadoria  Central»  serão 
rateadas  mensalrnente  entre  as  Companhias  conforme  a 
receita  liquidado  Trafego  reciproco  de  cada  uma,  ficando 
fixados  no  começo  em  Rs.  300^000  mensaes  que  sérao  ra- 
teados por  em  quanto  entre  as  duas  Companhias  fundado- 
ras. Estas  despezas  serão  augmentadas  na  razao  de  Réis 
lOOSOOO  por  cada  Companhia  que  entrar. 

EÜNCÇÕES  DO  INSPECTOR 

Artigo  7.® 

Ao  Inspector  compete  : 

L*  Dirigir  o serviço  peculiar  da  Contadoria, 

2/  Marcar  a forma  dos  relatórios  que  as  Compa- 
nhias têem  de  apresentar, 

3.0  Liquidar  mensalrnente  as  contas  das  Compa- 
nhias e avisal-as  dos  saldos  que  ellas  devem  ou  têem  de 
haver  das  demais  Companhias, 

4.®  Receber  todas  as  communicações  das  Compa-, 
nhias  interessadas  no  que  dizem  respeito  as  suas  contas, 

/ 5.®  Assignar  toda  a correspondência  e relatórios  re- 
lativos as  contas. 

RELATÓRIOS 

Artigo  8.® 

As  Companhias  adoptarao  para  fôrma  uniforme  de 
seus  relatórios  a dos  modelos  que  forem  fornecidos  pela 
«Contadoria  Central», 


REMESSA  DOS  líLLATORIOS 


. Artigo  9.® 

Os  relatórios  do  Trafego  reciproco  serSo  enviados  pe- 
las Companhias  á «Contadoria  Central»  até  o dia  9 de 
cada  mez. 


DIVKRGENCIA  NOS  RELATÓRIOS 

Artigo  1 0 

Quando  houver  desharmonia  entre  os  relatórios  de 
duas  ou  mais  Companhias  a «Contadoria  Central»  man- 
dará ás  Contadorias  das  Companhias  entre  as  quaes  se 
der  a divergência  uma  folha  de  differença  para  que  ellas 
no  prazo  de  tres  dias  da  repepçao  deem  as  devidas  expli- 
cações. 

BILHETES 

Artigo  1 1 

OkS  bilhetes  de  passageiros  arrecadados  pelas  Compa- 
nhias interessadas  serão  remettidos  semanalmente  á «Con- 
tadoria Central»  previamente  arranjados  conforme  a nu- 
meração, classe,  estaçao,  e atados  com  barbante. 

PASSAGENS  (divisão' 

Artigo  12 

Na  divisão  dos  preços  de  passagens  cada  Companhia 
receberá  o preço  exacto  da  sua  linha  conforme  suas  res-^ 
pectivas  tarifas. 


25  — 


KXCESSO  EM  PASSAGEM 

' Artigo  13 

Pela  mesma  fórma  do  artigo  antecedente  será  credi- 
tado a cada  Companhia  por  excessos  cobrados  de  passa- 
geiros que  forem  encontrados  viajando  sem  bilhete,  ou 
em  classe  superior  á classe  do  bilhete  que  possuir,  o preço 
exacto  da  sua  linha. 

IDEM 

Artigo  14 

Relatórios  dos  excessos,  cobrados  relativos  ao  trafego 
reciproco  serão  remettidos  a «Contadoria  Central»  para 
serem  divididos  do  mesmo  modo  que  as  passagens  ordi- 
nárias. 

BAGAGENS,  MERCAÜORIAS,  ETC.  (dIVISÃO) 

Artigo  15 

As  receitas  de  bagagem  e animaes,  por  trem  de  pas- 
sageiros, bem  como  as  de  trafego  de  mercadorias  e ani- 
maes, serão  divididas  pelo  percurso  entre  as  Companhias 
interessadas, 


IDEM 

Artigo  16 

A porcentagem  pela  conducçao  de  objectos  de  valor 
quer  por  trem  de  passageiros  quer  por  trem  de  mercado- 
rias será  igualmente* dividida  por  percurso. 


i38  ' 
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DISTANCIAS  E TARIFAS 

/ 

Artigo  17 

Cada  Companhia  fornecerá  á «Contadoria  Central», 
Tabellas  das  distancias  entre  as  estaçOes  de  sua  estrada,  e 
das  suas  tarifas,  asquaes  deverão  estar  de  accordo  com  as 
suas  convençOes  com  o Governo. 

DIVERGÊNCIA  NA  CLASSIFICAÇÃO 

Artigo  18 

No  caso  de  divergência  entre  duas  Companhias  na 
classificação  d’um  genero,  as  receitas  proveniente  deste 
serão  divididas  por  uma  divisão  especial. 

FALTA  ou  AVARIA 

Artigo  19 

Em  todos  os  casos  em  que  a falta  ou  avaria  dos  ge- 
neros  não  for  levada  ao  conhecimento  da  estação  remetten- 
te  dentro  do  prazo  de  quarenta  e oito  horas,  depois  do  re- 
cebimento da  factura  pela  estação  recebedora,  fica  toda  a 
responsabilidade  por  conta  desta. 

RECLAMAÇÕES 

Artigo  20 

Todas  as  reclamações  por  falta  ou  avaria  serão  pagas 
péla  Corapanhia  em  cuja  estrada  se  der  o facto.  Em  caso 
de  duvida  a este  respeito  a importância  da  reclamação  se^ 
rà  dividida  na  razão  do  percurso,  pelas  Companhias  cujas 
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estradas  estiverem  entre  a remettente  e o lugar  onde  foi 
descoberto  o acontecimento.  Em  caso  de  baldeação  se  a 
falta  ou  avaria  nao  for  notada  no  acto  de  baldear  cessará 
a responsabilidade  das  Companhias  cujas  estradas  estive- 
rem antes  desse  ponto. 


.Artig'o  21 

Cada  Companhia  fornecerá  mensalmente  á ((Conta- 
doria Central»  uma  relaçao  das  reclamações  pagas  por 
ella,  a (j^ual  será  acompanhada  dos  documentos  compro- 
batorios  de  assentimento  das  Companhias  terminaes  na 
divisão  das  quantias.  Uma  cópia  destas  listas  com  todos 
'os  pormenores  será  mandàda  pela  ((Contadoria  Central»  a 
cada  uma  das  ('ornpanhias  intermediarias  interessadas. 

Se  dentro  de  um  mez  da  data  da  lista,  objeccSLo  não 
fôr  feita  far-se-ha  a divisão  conforme  marca  o artigo  an- 
tecedente. 


SOBRECARREGADOS 

Artigo  22 

Todas  as  folhas  de  sobrecarregados  deverão  ser  cer- 
tificadas pelas  duas  Companhias  terminaes  e rematíidas 
mensalmente  a «Contadoria  Central»  acompanhadas  de 
uma  lista  da  qual  se  mandará  uma  cópia  a cada  uma  das 
Companhias  intermediarias  interessadas. 

Se  não  houver  objecção,  far-se-ha  a divisão  confor" 
me  marca  o artigo  20. 
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FACTÜUÂ  FAKA  DlFFElíENÇÂ 

Artigo  23 

Se  qualquer  estação  recusar  fornecer  factura  dentro 
de  sete  dias  da  data  do  pedido  para  frete  qae  deixou  de 
cobrar  ou  cobrou  de  menos  será  a factura  reclamada  da 
administi*ação  respectiva. 

EMENDAS 

Artigo  24 

Nenhuma  emenda  ou  raspadura  poderá  ser  feita  nas 
factaras  depois  da  chegada  na  estação  recebedora,  qual- 
quer d ifferença  será  rectificada  por  folha  de  sobrecarre- 
gado ou  factura  de  frete  que  deixou  de  ser  cobrado* 

LIQUIDAÇÃO  DAS  CONTAS 

Artigo  25 

As  contas  de  todo  e qualquer  trafego  em  que  forem 
interessadas  duas  ou  mais  Companhias  serão  liquidadas 
mensalmente.  As  Companhias  receberão  mensalmente  os 
respectivos  relatorios  e balancetes  demonstrando  cs  saldos 
a sea  credito  ou  debito.  Qualquer  engano  que  se  desco- 
brir será  rectificado  nas  contas  seguintes. 

IDEM 

Artigo  26 

As  Companhias  devedoras  deverão  effectuar  o paga- 
mento dos  seus  saldos  conforme  declarados  nos  Balance- 
tes organisados  pela  c<Contadoria  Central»  dentro  do  pra- 
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zo  de  dez  dias  depois  da  data  do  aviso  por  escripto  feito 
pelo  ÍQspector  da  t Contadoria  Central».  Se  dentro  do 
prazo  marcado  nao  foram  pagos  os  saldos  as  Companhias 
credoras  cobrarSo  juros  a razão  de  10  7o  ao-anno  sobre 
as  quantias  que  devem. 

IDEM 

Artigo  27 

^ Se  nenhuma  objecção  fôr  feita  dentro  de  tres  mezes 
da  data  da  remessa  do  balancete,  as  contas  serão  conside- 
radas correctas,  e nenhuma  reclamação  poderá  depois  ser 
aceita  pela  «Contadoria  Central». 

EXAME  BE  DOCUMENTOS 

Artigo  28 

As  Companhias  poderão  por  seus  agentes  examinar 
as  facturas  ou  quaesquer  outros  documentos  relativos  ao 
trafego  em  que  são  interessadas  nos  lugares  onde  taes  do- 
cumentos estiverem  ‘archivados. 

ALUGUEL  DE  CAUllOS,  WAGÕES,  ETC. 

Artigo  29  ' 

0 aluguel  e demora  de  carros,  wagões  e encerados, 
será  tratado  conforme  o que  contractarem  as  Companhias, 
que  de  seus  contractos  darão  conhecimento,  ao  Inspector 
da  «Contadoria  Central». 

REUNIÕES  DA  COMMISSÁO 

Artigo  30 

Os  Presidentes  das  varias  Companhias  e o Superin- 
tendente da  Companhia  Ingleza,  ou  seus  prepostos,  se 
reunirão  de  tres  em  tres  mezes  nas  segundas  quarta-feiras 
dos  mezes  de  Janeiro,  Abril,  Julho,  Outubro,  ou  quando 
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so 


fòr  esta  requerida  por  duas  ou  máis  Companhias  p^ra  to- 
mar conhecimeuto  de  todas 'as  reclamações  que  hajam 
entre  as  Companhias  ou  entre  estas  e a «Contadoria  Cen- 
tral» sendo‘as  suas  decisões  definitivas  e obrigatórias. 

RETIRADA  DAS  COMPANHÍAS 

Artigo  31 

» 

A Companhia  quo  quizer  deixar  de  ter  trafego  reci- 
proco com  as  outras  Companhias  na  fórina  deste  Regula- 
mento, communical-o-ha,  por  meio  da  sua  Directoria  ao 
Inspector  da  «Contadoria  Central»,  tres  mezes  antes  de 
sua  retirada. 

S.  Paulo,  15  de  Abril  de  1875. 

D.M.Fox, 

Superintendente  da  Companhia  Ingleza. 

Dr.  Clemente  FalcIo  de  Souza  fjlho, 
Presidente  da  Directoria  da  Companhia 
Paulista. 

Francisco  Xavier  Paes  de  Barros, 

Presidente  da  Directoria  da  Companhia 
Ttuana. 

Luiz  Matheüs  Maylasky, 

Presidente  da  Companhia  Sorocabana. 

Antonío  de  Queiroz  Telles, 

Presidente  da  Directoria  da  Companhia 
Mogyana. 
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ANNEXO  N.“  4 


Balanço  <io  capital  da  ostfada  do 
«Jundialiy  d Oamplnas 


ESTRAD  k DE  FERRO  DE  JUMDIAm  A CAMPIIVAS 

al««  rclíiliio  ao  Mie8ti'e  è Janeiro  á Jnniio  de 


ACTIVO 


- PASSIVO 


/ 

Accionistas 

Pelas  entrudas  a irealisar,  . • • • • 

1 

. 

. 

750:000^000  l 

Estudos  difinitivos 

(Justos  feitos  com  os  mesmos  ..... 

-1 

'íO:  121 3290 

1 

■1 

Moveis  e utensi.s 

Pelos  comprados  . . • . • ... 

5:450^970 

1 

Lnstíiümentos  e ferramentas 
Idem  idern.  . .....  . • 

.!i 

í 

5:6893870 

Animaes 

Idem  ld?m  . . . . * . . 

\ 

1 

1 

l:124S00n 

Alargamento  de  picada 

Gastos  feitos  com  o mesmo  ..... 

1 

|G:7 16,^845 

EnCOHPOIIÂÇÃO  da  COMPANílIÂ 

Idem  idem  ....  . , . . 

' 

9783540 

flsCRIPrOTUO  TECIIKICO 

Venciircntos  dos  Eiig^enheiros  até  14  d^^  ^larço  de  1870 

1'9:4S1§340 

Trabalhos  de  construcçâo 
I u|n’’tRncia  das  obras  feitas  . . 2,957:693^819 

Doa  / v,io  feita  em  virtude  do  parecer 

do  Dr.  Paula  Souza  . . 210:49LS38I 

2 7^ 

Í7;  1993135 

t 

Desapropriações 

Despezas  feitas  com  as  mesmas  .... 

• i 

1 

I8:159§325 

Dormentiís 

Importe  dos  mesmos  ...... 

143:040íj950 

PÓSTES  PARA  TELEGRAPHO 

Idem  idem  ......  • • 

! 1:984^000 

Trem  kodante 
Idem  idem 

1 

1(-‘9:018;^73I 

r 

Trilhos  E accessoiiios 
Idem  idem  . . 

( 

4(iB:41Gs840 

Material  fixo 

Idem  idem  . . : . . . . • 

7 

♦>:4433  4 10 

Telegrapho 

Idem  idem  * . . . ... 

i 

1 

|8:G72í|480 

Locomotivas 

Idem  idem  ......  • • 

i: 

0:774 3020 

i! 

j 

Diversos  materíaes 
Idem  idem  . . 

r 

5;50ü399G 

Juros  e commissões 

Pagos  em  consequência  das  remessas  para  Londres  • 

|õ:805í5710 

i 

[ 

Despezas  geraes 
Pelas  que  se  fizeram 

~~  11 

p;4393368  ' 

3, 954;  025  §020 

Inauguraçao  , 

Despezas  verificadas  ínSo  vence  juros) 

í 

22855280 

* ' 

Construcçâo  de  casa 

Para  o mestre  de  ofiicinas  (idem)  .... 

il:  886  §624 

2;114í?904  ' 

DeAIANDA  com  os  EMPRElTElPwOS 
Gastos  feitos  com  a mesma  • . . ' • 

f 

ll:043á820 

I 

VerifícaÇxVO  de  medições 

Paga  pelo  serviço  da  mesma  . . • • • 

1 

5-/OOOSOOO 

16:0433820 

Diversos  devedores 

Saldo  em  mão  de  diversos  . • • • • 

• 

. 

1 

300:I93s715 

',1 

Caixa 

Dinheiro  existente. 

• 

1 

! 

1 

1 

j 

68:770??1T3 

í 

S.  E. 

jmO.  Rs. 

[ 

5,091: 147§632 

Capital 

25,000  acções  de  200§000  rs.  cada  uma  . 


Dividendos 

Pelos  qne  nao  tam  sido  reclamados. 


Differença  de  caubio 

Resultante  das  remessas  da  dinheiro  para  Londres 


Aluguel  de  casas  k at  ízens 
Pelos  verificados. 


1 


08:86iS543 


1;634$248 


6:537$000 


L.icros  k priíras 

Saldo  desta  conta . 


CaüçOes 

Prestadas  pelo  Empreiteiro  Dr.  Joao  Ernesto  Viriato 
de  Medeiros  ...... 


18:190íi402 


5,000:000g000 


G5:226S103 


25:921 |439 


5,091: 147 1632 


Escriptorio  da  Conipanliia  Paulista  ein  S.  Paulo,  30  de  Juubcdo  18/5. 


GABRIEL  NUNES  RAMALHO,  Guarda-Livros. 
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ANNEXO  N.”  5 


XSalaixcote  <3a  receita  e dlespeza  <ia 
estrada  d©  Jvmdlaliy  á ^ 
Oampinas 
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nEOEncA. 

TOTAL 

DESEEZA. 

TOTAL 

(1.*  classe  . . 9.521 

Passageiros.  ^2.,  » . . 30.026 

i 

1 

Conservação  da  linha  . . . Abstracto  — A — . 

Tracção  , . . . » — Ô— 

Reparos  de  carros  e wagões  . » — C — . > 

Trafego » ^1)-. 

Escriptorio  Central  ...  » -íK — . 

Aluguel  e custeio  da  Estação  de  Jundiaby  . , 

xidministração  G despezas  diversas  . » -r,F — , 

67:691$113 
4l;2Ü3$634 
10:192$485 
39:728,$  188 
3;669$655  . 
3:308$930 
!10:689$914 

39.547 

Eiicommendas  e bagagens  . 

Animaes  *•.... 
Telegrapho  . , * . « 

Mercadorias^  • Toneladas  38.811 

Armazenagem  . . , . . 

2:794$633 
1:593$780 
1;396§700 
342:758^04 
851$ 120 

56:416$560 

' ^ i 

17C:483$919 

349:394$63T 

/i05:81l$197 

4 

Arrecadação  do  Imposto  de  transito  (por- 
centagem) ..... 
Emolumentos  de  transferencias  de  acções 
Aluguel  da  Estaçao  de  Campinas 
Uso  da  zona  privilegiada  . JÉIÉM  * 
Receitas  diversas  . . . 

2:548$087 

871^200 

eoo$ooo 
1.500$000  1 
1 1:945, $420 

1 

1 

t 

16:68Í$707 

Saldo  « • • • • • • • 

i 1 ■ 

• • • 

246;007$985 

Somraa, 

• • • 

422:491  $904 

Som  ma.  1 

. • 

422:491 $904 

Abstractos  relativos  ao  semestre  supra 


( 

Abslraclo  A Conservação  da  link'  e suas  dependenciao. 


Administração  e escriptorio 

Conservação  e renovação 
da  via  permanente 

Pessoal 

Material.  . . . . 

Reparos  de  estrada,  pontes,  sig- 
naes  e obras 

Reparos  de  estação  e mais  edi- 
fícios ..... 

Despezas  extraordinárias. 


33;634$250 

26:«42S271 


1:609$ ISO 
4:2o3$593 


.1- 


863$509 


60:476S521 


5;872$743 

478$340 


[67:691$1R 


Abslracto  D Trafego 


Pessoal  .... 
Azeite,  graxa,  e outros  materiaes 
Fardamento.  , . 

Impressos,  papeliaria,  e bilhetes 
Encerados,  caíms,  (fec.  . , 

Despezas  diversas.  , . , . 


32:020§397 

2:532$9õl 

37$810 

1:283$758 

3:638S4.52 

‘214S820 


Aklracto  B Tracção 


Administração  e escriptorio  . 

Despezas  das  locomotivas 
em  serviço  : ■ 

Pessoal 

Carvão  e lenha 

Agua 

Azeite,  cêbo  e outros  materiaes. 

Reparo  e renovação: 

Pessoal 

Material.  . . . . 


6;001$660 

21:4U9$520 

666$0Ü0 

2:616$841 


õ:846$5õ0 

3:668$359 


994S704 


30:694jf021 


9:514$909 


41:203$634 


39:728$ 188 


Aklracto  E Escriptorio  Central 


Vencimento  do  pessoal*  * • . . 

Transporte  e estada  do  mesmo 
Aluguel  de  casa  . . * , • 

Impressões,  papeliaria  e outras  despezas  miu- 
cias  • • • • • • « 


2:999, $985 
52S500 
300$000 

317S170 


3:669$65õ 


I 


AbstraííB 


Carros  | 

Administração  e ticriptorio 
Pessoal  . . f . V . ’ 

Material 

IFa^ons 

Administração  e (sci  ipforio 
Pessoal  . • I • [ 

Material  . / . 


92Ô140 
1:257 $740 
/i6'i$285 


382S200 
5:494$ 140 
2;491$980 


l:82/i5ílG5 


8:368$320 


10:192|jd85 


Abstracto  í ' Administração  e despezas  diversas 


Ordenado  do  Iripel  ^or  Geral 

M Ccjitador  e Escriptnrarios 


)) 


Despezas  do  escmto  '.o. 
Telegrapho  . 
Almoxarifado 


4:230$040 
3:109$356 
52$200 
2:338$370 
959, $948 


10:689$914 


Escriprtorio  C entral  da  Companhia  Paulista  em  S.  Paulo,  30  de  Junho  de  1875. 


GABRIEL  KüiNllS  RAMALHO,  Guarda-Livros. 
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■ ANNEXO  N,“  íi 


Oalanço  Gorai 


Balanço  geral  da  Eeceita  e Despesa  da  estrada'  dfferro  de  Jnndiahy  á 
Campinas  no  semestre  de  Janeiro  á Junho  de  1875 

RECEITA  ! DESPEZA 


ViAJANXLS 

- • — 

Materials  para  custeio 

Por  bilhetes  vcaJidos  . . . • 

56:U0S560 

Importe  dos  existentes  no  Almoxarifado  . • 

87.-747$125 

EnCOMMENDAS  E 15AGAGENS 

i 

1 

Pelo  trafego  das  tnesinas  • . . . 

2:794SG.33 

Tr  ACÇÃO 

1 

i 

Despezas  feitas  com  a mesma  . 

4l:203|634 

ANMMAES 

1 Idem  idein  ..... 

I 

1 :5lj8^780 

Conservação  D.A  linha 

Teugraeho 

i 

Idem  idem  ..... 

C7t691$113 

Por  telegrammas  expedidos  . . . 

1:3ÊÍ6$700 

Mercadorias 

1 

i 

Carros  e waqvss 

Polo  trafego  das  mesmas  .... 

342:7t^8^404 

Reparos  dos  mesmos  . • « • 

10:192^485 

Armazenaoiím 

00 

o 

Pela  que  foi  cobrada  .... 

Trapego 

1 

Despezas  feitas  com  o mesmo  • • • 

39;728§188 

Arrecadação 

Porcentagem  sobre  o imposto  de  transito  arrecadado. 

1 

O 

00 

-0 

! 

UZO  r#£  ESTAÇAÕ 

Emolumentos 

Altiguel  e custeio  da  Estação  de  Jundiahy  . • 

3:308$930 

Cobrados  em  consequência  das  transferencias  Je  acções 

8.7^200  ’ 
t 

Aluguel  de  estação 

60DS000 

Despezas  do  escriptorio  central 

Pelo  que  se  cobrou  da  Companhia  Mogyana 

Importe  das  mesmas  .... 

3-6G9$655 

1 Zona  privilegiada 

1 

Idem  idem  da  Companhia  Ituaiia  • 
Receitas  diversas 

l;500g000 

Despezas  diversas 

) 

Idem  idem 

10:689$914 

264:231§0Í4  I 

11;94|$420  ' 

Importe  das  mesmas  .... 

422:791  $904 

1 

Diversos  devedores 

Imposto  de  transito 

75:7^Sí09l 

Saldo  em  raao  de  diversos  . ^ • 

783:785§437 

!■  J 

Saldo  desta  conta . . ' - 

11 

companhia  tngleza 
^■Importância  devida  a mesma 

lG5:ai!|}385 

Acções  da  companhia 

Importe  de  2/i6  acções  representando  parte  do  fundo 

Fundo  de  reserva 

1 

de  reserva  • • • « . 

50:715§000 

^■Idem  que  coustitue  o mesmo 

51:97)S160 

1 

wF\  , Diversos  credores 

l^^aldo  a favor  de  diversos  . . . * . 

422:10'jS700  ; 

715;G48$330 

Caixa 

Dinheiro  existente,  « « • . 

39:408$7õ9 

873:909$  196  , 1 

1:“ — ^ ^ =========z==^~ 

S.  K.  ou  0- 


1,138;140$240 

* 

\ 

1,138:I40$240  J 

Escriptorio  da  Companhia  Paulista  em  S.  Paulo,  30  de  Junho  de  1875. 

GABRIEL  NUNES  RAMALIIO,  1 
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ANNEXO  N.* 


Balanço  do  pi^ôiongamento  ao 
Blo-Olaro 


á rRAO  V DE  FERRO  DE  CAMPINAS  AO  RIO  CLARO 

laia»  ri  íalm  ao  $«b'e  de  Janeiro  á Joabo  de  11173 


ACTIVO 


. Accionistas 

Entradas  a realisar:  . , 

Instrumentos,  etc. 

Compra  dos  mesmos 

Moveis  e utsnsis 

Liem  idem  ..... 

Estudos  DiriNnTvos 
Pelo  que  foi  gasto  com  os  mesmos  . 

Desapropriações 
Idem  idem  com  as  atesmas 

Locaçao  da  linha 
Idem  idem  idem. 

CoNSTRUCÇÃO 

Importância  das  obras  feitas  . . 

Cas\s  de  guardas 

Importe  das  que  foram  edificadas  • 

Abertura  de  vallos 
Gastos  feitos  com  a mesma  . 

Dormentes 

Importo  dos  que  foram  fornecidos  . 

Assentamento  de  telegrapho 
Gastos  feitos  com  o mcsuio  . 

Póstes  para  telegrapho 
Importe  dos  que  foram  fornecidos  . 

Trilhos  e accessoPvIOS 
Pelos  que  foram  comprados  . 

Materiâes,  para  telegrapho 
Idem  idem  . • . . . 

Diversos  materiâes 
Idem  idem  . , . . 

Trem  rodante 

Idem  idem,  .... 

Juros  e commissões 
Saldo  desta  conta- 

Gastos  geraes 
Pelos  que  se  fizeram 

Dividendos 
Pagos  até  esta  data 

Remessa  para  londres 

Importância  em  mão  de  Fry  e Miers  para  compra  e 
desppzas  do  embarque  de  materiaes  para  a su- 
pradita estrada 

Ramal  de  mogy-güassu’ 

Supprimento  feito  até  esta  data  para  despezas  de  ex- 
ploração do  mesmo.  . . • • 

Diversos  devedores 

Saldo  em  mão  de  diversos  . ♦ • • • 

Caixa 

Dinheiro  existente.  • • * • . . 


8:630p00 
1:253S255 
30;358P02 
10:486S300 
23:172|902 
1,631  ;289$295 
6:188^26 
21:622$491 
194:089§200 
696^850 
2:376S500 
984:921^507 
14:705^499 
18:282S270 
284:580*^895 
7:650^21 
36:243^192 


48:222S976 


23:810S543 


5õ:881S184 


115:360^475 


S.  E.  ou  O.  Rs. 


Escripiurio d;i  > ouip;iiihi  i R.mlistfi  eoi  S l’aiilo,  30  de  Juahocle  1875. 


1,009:420^000 


Capital 

20,000  acçCcs  de  200^000  rs.  cada  uma 


Sello  do  contracto  social 

Saldo  desta  conta . . . ....  515S400 


Emolü-mentos 

Pelos  que  foram  cobrados  em  consequeiVcia  das  trans- 
ferencias de  accões.  .....  , 337$300 


Lucros  e perdas 

Saldo  desta  conta ...  ....  406S245 


Dn'ERSOS  CREDORES 

Saldo  a favor  de  diversos  . ....  461 :460$300 


Cauções  V 

Prestadas  por  diversos  Eiípreiteiros.  . . . j_  137:045^526 


3,276:547^05 

70:522$188 


243:275^178 


4,599:764  g771 


599:764â*: 


4,599:764|771 


GABRIEL  NONES  RÂMALHO,  Guarda-Livros. 
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ANNEXO  N.”  8 


1 


Irleq.ueriixierito  tia  I>ii*octor*ia  á 
Asseinlblóa  3Px’ovixicial 


Illnis,  e Exms.  Srs.  Presidente  e Membros 
da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 


A Directoria  da  Companhia  Paulista  da  Estrada  de 
Ferro  de  Jundiaby  á Campinas,  autorisada  pela  resolução 
da  Assembléa  Geral  de  seus  accionístas,  reunida  no  dia  28 
de  Fevereiro  ultimo,  vem  requerer  a VV.  EEx.  se  dignem 
decretar  uma  Lei  ou  Resolução  facultando  desde  logo  o 
pagamento  de  sua  divida  para  com  a Provinda,  provenien- 
te do  juro  pago  pela  mesma  durante  a constriicçâo  da  re- 
ferida estrada ; mas  de  accordo  e sob  as  bazes  que  passa  a 
desenvolver. 
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Garantido  como  foi  pelas  Leis  Provinciaes  N.®  8 de 
19  de  Maio  de  1862  e N.o  16  de  21  de  Abril  de  1863  o 
juro  de  7 até  o máximo  capital  de  5,000:000§000  à 
Companhia  que  construisse  a estrada  de  ferro  de  Jundia- 
hy  á Campinas,  realisou  a Paulista  seu  contracto  com  o 
Governo  Provincial  em  29  de  Maio  de  1869. 

Pondo  desde  logo  maos  a obra,  ía  procedendo  á cha- 
madas na  proporção  do  progresso  dos  trabalhos ; e semes- 
tralmente apresentava  ao  Governo  da  Provinda  a conta 
dos  capitaes  recolhidos  e empregados  para  ter  lugar  o 
pagamento  dos  juros  vencidos,  tudo  de  conformidade  com 
0 mencionado  contracto  (clausula  17.®) 

A começar  do  anno  de  1870  recebeo  a Companhia 
do  Thesouro  Provincial  as  seguintes  sommas: 


Em  28  de  Abril 

. 

■ • • • 

8:941S440 

Em  8 de  Agosto 

. • • • , 

. 11:164918 

Em  24  de  Janeiro  de 

1871.  ..  . 

. 30:317g840 

Em  2 de  Agosto 

» 

. 40;00O§000 

Em  8 de  » ' 

}) 

» . . . 

. 27:849^743 

Em  26  de  Janeiro 

)) 

1872.  . . 

. 113.435^290 

Em  12  de  Julho 

)) 

)>  . . . 

. 139:463^470 

Em  8 de  Abril 

» 

1873.  . . 

. 15:113$284 

Total. 

. 386:285$985 

No  primeiro  semestre  do 
anuo  de  1874  rendeo  a estrada 
mais  de  10  o/o  pelo  que,  segun- 
do a clausula  22.®  do  referido 
contracto,  se  dividiu  o excesso 


386:28ò$985 


com  a Província,  cabendo-lhe 
a somma  de  , . . , . 16:01CS535 

No  segando  semestre  do 
mesmo  anno  conheceo-se  que 

tinha  a Província  direito  a Rs.  9:612^074  25:628$609 
E’esta aresponsabilidadedaOompanhia  360:657í!376 

Tomando-se  por  baze  o termo  medio  dessas  duas 
quotas  da  Província,  chegou-se  ao  conhecimento  de  que 
poder-se-ha  recolher  semestralraente  para  os  cofres  do 
Thesouro  a somma  de  12;814$304  réis. 

Ora,  na  hypothese  de  se  verificar  sempre  um  tal  ren- 
dimento, teria  a Província  de  esperar  por  espaço  de  quin-, 
ze  annos  o completo  reembolso  da  totalidade  dos  juros 
pagos  á Companhia  Paulista : o que  porém  e falho  em 
sentido  desfavorável  aos  cofres  Provinciaes,  por  isso  que  é 
geralmente  conhecida  a abundante  safra  do  anno  passado^ 
a qual  reunida  á considerável  importação  de  materiaes 
para  estradas  de  ferro  elevou  excessivamente  o rendimen- 
to do  trafego  da  estrada  de  Jundiahy  à Campinas. 

Está  também  ao  alcance  de  todos— que  náo  são  mui- 
to auspiciosas  as  futuras  safras  de  café,  e que  em  breve 
diminuir-se-ha  consideravelmente  a iinportaçáo  de  mate- 
riaes para  as  estradas  de  ferro  em  construcçao  na  Pro- 
víncia. 

Sendo  assim,  póde  a Directoria  da  Companhia  Pau- 
lista asseverar,  sem  receio  de  errar,  que  as  bazes  que  vae 
offerecer  para  um  accordo  com  a Província,  sáo  as  mais 
vantajosas  possíveis  para  esta^  e portanto  passa  a desen- 
volvei-as  : 


M 
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A inclusa  conta  (anaexo  N.®  1)  demonstra  que  se  a 
Companhia  recolhesse  em  Janeiro  do  corrente  anno  para 
oscofres  Proviociaes  a somma  de  265:805$959  rs,,  teria 
adiantado  vinte  prestações  de  12:814$304  e mais  uma  de 
9:519íS!879. 

Contando-se  juro  de  7 7»  sobre  cada  uma  das  referi- 
davS  prestações  adiantadas,  em  dejí  annos  e meio,  ou  cento 
e vinte  e seis  inezes,  venceriam  elias  94:851^484,  quantia 
esta,  ou  pouco  menos,  que  poderá  ser  descontada  da  tota- 
lidade da  divida  360:657$376  réis.  Diz-se  pouco  menos, 
visto  ter  sido  ponto  de  partida  nesta  conta  o mez  de  Janei- 
ro, e nao  a data  em  que  se  poderá  realisar  o paga- 
mento, 

Se  a Companhia  Paulista  depositasse  já  em  um  Ban- 
co a somma  de  265:80õ$959  vencendo  juro  de  7 7«  ^in- 
no,  com  a condição  embora  de  retirar  semestralmente 
12:814$304  com  que  devia  entrar  para  os  cofres  Provin- 
ciaes,  fruiria  por  corto  a vantagem  dos  juros  accumula- 
dos  também  semestralmente  pelo  mesmo  Banco,  na  razao 
da  importância  que  hello  fosse  ficando  por  espaço  de  dez 
annos. 

Nâo  trepida  pois  a Directòr.ia  da  Companhia  Paulista 
em  propor  aos  Legisladores  da  Provincia  o pagamento  da 
divida  total  360:657,^376  com  a somma  de  265;805$959 
ou  pouco  mais,  que  quanto  antes  recolherá  aos  cofres  da 
Provincia,  porque  acredita  e é intuitivo  que  neste  adianta- 
mento vae  uma  vantagem  de  subido  alcance  para  os  inte- 
resses da  mesma  Provincia. 

A Directoria  da  Companhia  Paulista  julga  entretanto 
opportuno  aqui  declarar,  que  a presente  proposta  n3o  im- 
porta desistência  do  dircitií  sobre  a garantia  dos  juros  de 
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7 7o  outorgada  á Companhia  que  ella  representa,  ficando 
sempre  em  vigor  a clausula  14/  do  seu  contracto  com  o 
Governo  da  Província  (Annexo  N/  2). 

P«  portanto  a VV.  EEx.  que  com 
0 reconhecido  critério  e interesse  pelos 
negocios  da  Provinda  se  dignem  de- 
cretar uma  Lei  ou  disposição  no  senti- 
do proposto. 


E,  R.  Mee.  - 


Da.  Clemente  Falcão  de  Sou/a  Filho. 

Barão  de  Souza  Queiroz. 

/ 

Mârtinho  da  Silva  Prado. 
Bernardo  GaviaO. 


S.  Paulo,  14  de  Abril  de  1875. 


('*)  Vid.  Estatutos  da  Compa^hia. 
4 


/ 


I 
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DEMONSTAÇÂO  das  entradas  antecipadas  e respectivos  juros  que  tem  de  fazer  a Companhia  Paulista  para  solução 
da  divida  que  conirahio  com  a Provinda  pelos  juros  de  7 por  cento  que  lhe  foram  pagos 


ORDEM 

DAS 

ENTRADAS 

DATA  QUE  SE  TOMA  POR 
BAZE  PARA  0 PAGAMENTO 
DA  DIVIDA 

DATAS  EM  QUE  SE  DEVE 
EFFECTÜAR  AS 
ENTRADAS 

N.®DEME- 
ZES  DE 
ANTECI- 
PAÇÃO 

QUANTIAS 

ADIANTADAS 

JUROS  DE  7 % 
SOBRE  O 

ADIANTAMENTO 

1 . ^ entrada. 

l.° 

de 

Janeiro 

de  1875. 

1.0 

de 

J ulho 

de 

1875 

6 

12:814$304 

448S500 

2,  ^ 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

)) 

)) 

J aneiro 

)) 

1876 

12 

12:814$304 

897$001 

3.  ^ 

)) 

» 

» 

» 

» 

)) 

)) 

)) 

Julho 

» 

» 

18 

12;814g304 

1:345$501 

4 cs 

)) 

» 

» 

» 

)) 

)) 

)) 

» 

Janeiro 

)) 

1877 

24 

12.-814§304 

1:794§002 

5. 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Julho 

» 

» 

30 

12:814, $304 

2:242$502 

().  ^ 

» 

» 

)) 

)) 

» 

» 

)) 

Janeiro 

)) 

1878 

36 

12:814‘j.304 

2:691 $003 

ri  C3 

)) 

» 

» 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

Julho 

)) 

» 

42 

12;814$30'i 

3:139$503 

8- 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

)) 

Janeiro 

» 

1879 

48 

12:814§.304 

3:588$004 

9.  cs 

» 

)) 

» 

» 

)) 

)) 

)) 

Julho 

)) 

» 

54 

12:814$304 

4.036$504 

10. 

» 

)) 

)) 

» 

)) 

)»  ! 

» 

» 

Janeiro 

)) 

1880 

60  , 

12:814$304 

4:48õií005 

11 

» 

» 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

JulliO 

» 

» 

66 

12:814S.304 

4:933, $505 

12. 

)) 

» 

» 

» 

» 

)) 

» 

Janeiro 

» 

1881 

72 

12:814S304 

5:382$00G 

13. 

)) 

)) 

)) 

» 

» 

}) 

)) 

Julho 

» 

» 

78 

12;814$304 

5:830*^506 

14. 

)) 

)) 

» 

» 

)) 

» 

)) 

)j 

Janeiro 

» 

1882 

84 

12:814$304 

6:279$0O7 

1.5.  ^ 

» 

» 

)) 

» 

» 

» 

» 

» 

Julho 

y> 

» 

90 

12:814, $304  ' 

6:727§507 

1() 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

)) 

Janeiro 

)) 

1883 

96 

12;814S304 

7:176(^008 

17. 

)) 

» 

» 

» 

» 

5) 

» 

Jullio 

» 

» 

102 

12:8l4p04 

, 7;624$508 

18. 

» 

» 

» 

» 

)) 

)) 

» 

» 

Janeiro 

» 

1884 

108 

12:814$304 

8;073$009 

19. 

» 

)) 

» 

)) 

» 

» 

)) 

» 

Julho 

» 

» 

114 

12:814í!304 

8:521, $509 

20. 

» 

» 

» 

)) 

)) 

y> 

» 

)) 

Janeiro 

)) 

1885 

120 

12:814‘í304 

8:970$010 

21.  ^ 

» 

» 

» 

)) 

» 

)) 

)) 

» 

Julho 

» 

» 

12G 

9:519S879 

666, $391 

1 

i 

' 265: 805  $959 

94:851 $491 

Divida  total 
Abatimento 
A pagar  . . 


360:657S450 

94:8518491 

265:8Ü5S959 


Du.  Clejientk  Falcão  de  Souza  Filho, 
Pretíidente  da  Directoria  da  Companhia  Paulista. 
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ANNEXO  N.*  9 m 


*Helatox*lo  do  Etigeiih©Ir*Oi  Oliefe 


■^S(o 


A 


COMPANHIA  PAULISTA 


PROLONGAMENTO  DE  CAMPINAS  A KIO-CLARO  E RAMAL 
DO  MOGV-GUASSU’ 


Escriptorio  Technico,  Campinas,  18  do 
Acosto  d«  187Õ. 

Jllm.  Sm*. 

Tenho  a honra  de  apresentar  a S.  o seguinte  Ke- 
latorio  concernente  ao  primeiro  semestre  do  corrente 
aiino. 

I.  Prolongamento  ao  Rio-Claro 

PREPARAÇÃO  DO  LEITO 

L*  Secçào.— Na  I ,•  Divisão  (empreitada  Sampson 
ainda  ficaram  por  acabar  o rainpamcnto  do  córte  N.*  16  e) 
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recomposição  3o'  aterrado  db  Ja>nT)a,  nao  tendo  parecido 
conveniente  distrahir  do  assenUiui^^nto  da  superstructnra 
0 trem  de  lastro. 

0 aterrado  já  se  acha  recomposto,  no  entretanto,  é o 
córte  mais  desbastado. 

A passagem  inferior  do  kilometro  2.®  foi  convertida 
em  superior  para  evitar-se  o^trabalho  por  debaixo  dos  tri- 
lhos. Os  pilares  (alvenaria  de  tijolo,  alicerces  de  pedra) 
foram  feitos  depois  do  mez  de  Junho,  por  outro  emprei- 
teiro. 

Na  2.*  Divisão  (empreitada  Weber)  a linha  ficou 
aberta  em  fins  de  Maio,  mas  não  acabada,  faltando  prin-^ 
cipalmeiite  o rampamento  do  córte  n."^  28,  quanto  ao  mo- 
vimento de  terras.  Os  trilhos  passaram  logo  o só  á ma- 
china  convem  concluir-se  aqueile  trabalho. 

Construiu-se  o segundo  pontilhão  do  Quilombo  com 
0 vão  de  fi^.SO  (alvenaria  ordinaria  e algum  appare- 
Iho). 

Faltavam  alguns  boeiros  abortos  e os  remates  dos 
PontilhOes.  Aquelles  (vão  de  0".50,  alvenaria  de  tijolo) 
foram  feitos  em  Junho  e Julho,  por  outro  empreiteiro, 
que  agora  acha-se  executando  estes. 

Faltam  ainda  alguns  trabalhos  de  para  boa 

coiíservarao  do  leito  om  córtes  húmidos. 

2.*  Secção. — Nos  oito  primeiros  kilometros  da  3.* 
Divisão  o movimento  de  terras  ficou  acabado. 

Além  das  obras  d’arte  mencionadas  no  precedente 
Relatorio  fez-se  o pontilhão  da  entrada  da  estação  de 
Santa  Barbara  (vso  de  2^1.00,  via  dupla,  alvenaria  de  ti- 
jolo) bem  como  um  boeiro  aberto  (vão  de  Om.fiO,  alvena- 
ria ordinariã  e de  apparelho).  ’ 


Faltam:  uma  passagem  superior  para  o caminlio  de 
Santa  Barbara  á estrada  de  Campinas  e obras  de  drai- 
nage  nq  córte  N.*  7 que  é húmido. 

Na  segunda  parte  da  3.*  Divisão  o serviço  ficou  no 
seguinte  estado,  tendo-se  jâ  empregado  o dyuamito. 

Córte  N.*  10 — Só  faltava  nivelar-se. 

Córte  N.*  11 — Ficaram  vinte  e dois  metros  correntes 
de  pedreira  a extrahir-se,  além  do  rebaixo  e alargamento 
necessários.  Póde  ficar  proinpto  em  Setembro. 

Córte  N.°  12 — Póde  ficar  concluído  pouco  antes, 

Córte  N.°  13— Faltavam  trinta  e oito  metros  cor- 
rentes de  pedreira,  a abrir-se.  Além  dos  alargamentos  ne- 
cessários ha  um  importante  rebaixo  a fazer-se  na  primei- 
ra boca. 

Todos  os  aterros  intermédios  ficaram  acabados. 

O aterro  N.o  13  que  é o mais  importante  está  fecha- 
do; falta  levantar-se  á devida  altura,  Tern-se  trabalhado 
com  muita  actividade  nos  empréstimos  competentes. 

Córte  e aterro  N.®  14 — Promptos. 

Córte  N.*  15— E’  um  dos  que  tem  apresentado  mais 
difficuldadès,  quer  pela  disposição  dos  veios  da  pedreira, 
quer  pela  afl3.uencia  d’agua  ; também  é onde  o dynamito 
tem  dado  resultados  mais  vantajosos  em  reláçao  á polvo- 
ra.  Faltavam  quarenta  e seis  metros  correntes  de  pedreira, 
a extrahir-se. 

Aterro  N.®  15,  córtes  e aterros  Ns.  IG  a 18— Promp- 
tos. 

Córte  N.°  19— Faltavam  vinte  e sete  metros,  por 
abrirem-se. 

Córte  N.®  20— Pouco  faltava  para^nbrir  se,  ficando 
nindq  o rebaixo  e rampas,  / 


Os  aterros  ficaram  feitos  até  o fim  da  Divisão,  excepto 
uos  pontos  onde  havia  ainda  obras  ú arte  aconstruirem-se. 

Ficaram  promptos  um  pumill.a  j de  2""  00  de  vao, 
dois  büt^iros  aberius,  de  de  vão,  todos  de  alvenaria 

ordinaria  e apparelho,  seteboeiros  cobertos,  quatro  drains 
e um  paredão.  Em  construcção  um  pontilhão  de  5“*.00  de 
vão. 

Na  4.*  Divisão  o movimento  de  terras  acha-se  em 
geral  muito  adiantado  e póde  ficar  conduido  em  pouco 
tempo,  ^ 

Corre  adiantado  o aterro  da  entrada  da  ponte  o qual 
é feito  em  duas  camadas. 

Ficaram  promptos  os  cortes  Ns.  4,  9,  10,  12,  14  a 
17  e 23  a 25,  bem  como  os  aterros  Ns.  4,  5,  9,  10,  13  a 
18,  20  e 23  a 26.  Muito  adiantados  os  córtes  Ns.  2,  5 a 7, 
13,  18  e 22.  Os  córtes  Ns.  19  e 20  que  são  os  mais  im- 
portantes da  Divisão  pódem  ficar  acabados  em  Setembro. 

Fizeram-se  quatro  correcçOes  do  ribeirão  Tatú. 

No  primeiro  encontro  da  ponte  sobre  o Piracicaba  co- 
meçoii-se  a 2 de  Junho  o cravamento  da  estacada  de  re- 
cinto, ficando  cravadas  no  dia  30  as  deseseis  estacas  mes- 
tras. O trabalho  proseguio  activamente  no  cravamento 
das  pranchas,  de  sorte  que  a estacada  de  recinto  acha-se 
muito  adiantada.  Falta  a dragagem  e estacada  de  fundo 
(quanto  â fundação  da  obra). 

No  segundo  encontro  começou-se  a escavação  no  dia 
4 de  Março.  Comqiianto  se  encontrasse  logo  rocha  (grês), 
foi  preciso  afundar  sufficientemente  os  alicerces  (2“.00 
de  profundidade)  por  causa  da  decomposição  da  rocha  pe- 
los elementos  que  sobre  ella  actuam,  accrescendo  a dispo- 
sição desfavorável  das  camadas,  inclinadas  em  sentido 
instável.  A 17  de  Maio  assentou-se  a primeira  pedra  e 
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correo  o trabalho  com  bastante  actividade  para  que  no 
mez  de  Julho  chegasse  ao  nível  do  assento  da  superstru- 
ctura  metallica  O segundo  encontro  acha-se  portanto  em 
um  estado  de  grande  adiantamento. 

Quanto  ás  demais  obras  d’arte,  construiram-se  dois 
pontilhões  com  2™. 00  de  vao,  dez  boeiros  cobertos,  tres 
ditos  abertos  e oito  drains,‘  Ficaram  em  construccao  tres 
pontilhões  de  6“.80  de  vao. 

A fundaçEo  de  obras  d‘arte,  priíicipalmente  ponti- 
lhões, tem  sido  muito  difíicultosa  por  causa  da  forma  e 
constituição  do  terreno,  de  uma  parte,  e,  de  outra,  por 
causa  da  série  de  açudes  que  reprezam  o ribeiráo  Tatú. 

3.*  Skcção.-“Os  trabalhos  acham-se  em  geral  muito 
adiantados  e ficarao  promptos  em  pouco  tempo. 

Na  5.*  Divisão  ficaram  abertos  11057*“  do  leito  (sendo 
5330“*  na  empreitada  Sarapson  e 6227“  na  empreitada 
Finili)  e faltavam  1163“*  (550*“  na  primeira  empreitada  e 
613™  na  segunda).  Trabalhava-se  activamente  nos  çórtes 
de  pedreira. 

Fizeram-se  cinco  emprestjmos,  trese  rectiíicações  do 
ribeirSLo  Tatú  e Agoa-Branca  e dois  desvios  de  regos  de 
agua. 

Ficaram  construídos  ou  quasi — dous  pontilhões  de 
7®. 00  de  vao,  dous  de  5“*.00,  dous  de3“\00,  um  boeiro  de 
arco  de  3“'.00  e trese  boeiros  de  0™.80,  0“.70  e 0“i.60, 
sendo  uns  de  arco,  outros  cobertos  de  lages.  Em  construc- 
çao  mais  ou  menos  adiantada  um  pontilhao  de  6“.00  de 
vao,  um  de  4"*. 00  e dous  de  3*“.00. 

Na  6.*  Divisão  ficaram  abertos  17383™  do  leito  (sen- 
do 10775“^  na  empreita  Marinho  & Barcellos  e 6608“i  na 
empreitada  Weber  á Schneider)  e faltavam  1597*“  (365™ 


na  primeira  empreitada  e 1232”"  na  segunda).  O còrfce  do 
Picadao  (N.®  48)  que  é o maior  da  Secção  abrio-se  cm 
princípios  do  corrente  meZi 

Fizeram-se  quatorze  empréstimos,  tres  rectificaçOes 
do  Agua-Brancae  uma  do  Ribeirao-Claro, 

• Ficaram  promptos  quatro,  boeiros  do  0"™.80,  0"*.60  e 
0^«.50  de  vão  e tres  draias;  em  construcçílo  o pontilhao 
do  Rio-Claro  (10™. 00  de  vão),  tres  pontilliões  de  5™. 00  de 
vao,  uin  de  4™. 00,  um  de  3'".00  e dous  boeiros. 


SÜPERSTRUCTÜRA 

Tendo-se  recuperado  a machina  do  lastro  que  fõra 
retirada  para  o trafego  de  Jundiahy  á Carapinas,  reco- 
meçou-se 0 assentamento  da  via  permanente  em  Fevereiro 
e em  19  de  Junho  chegaram  os  trilhos  á entrada  da  esta- 
çüo  de  Santa  Barbara,  faltando,  porem,  o lastraraento  so- 
bre considerável  extensn-y. 

Assentaram-se  compleiamente  29155“  de  via  princi- 
pal, 518^^1  de  desvios  e incompltítamente  8073"^  de  via. 
Empregaram-se  46736ni'^  de  lastro  em  primeiro  assenta- 
mento, 1429^^*^  em  recomposiçOes  e 1364^^^  de  terra  em 
recomposição  de  aterros.  Assentou-se  a superstructura 
em  todos  os  pontilliões,  sendo  um  de  de  vao,  um 

deG^^.OO,  cinco  de  4™. 00  (inclusive  uma  passagem  infe- 
rior), uma  passagem  inferior  de  2™. CO  e tres  pontilhões 
de  2“^00,  sendo  um  cora  via  dupla.  x\s  vigas  no  primeiro 
pontdlhao  mencionado  sao  de  madeira  reforçada  com  tri- 
lhos: nos  demais,  de  madeira. 

Depois  assentou-se  a superstructura  nus  boeiros 
abertos,  em  numero  de  desesete.  Cornpletou-se*o  assenta- 
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mento  de  trilhos  até  o kilometro  38,  iiiclvisive  os  desvios 
, e triângulo  daestaçrio  de  Santa  Barbara.  O lastrainento 
da  linha  continuou  activamente  e acha-se  completo,  sal- 
vo ligeiros  retoques  e regularisação  do  perfil  Muito  pouco 
falta  para  concluir-se  o do  triângulo,  o que  ficará  proin- 
pto  até  0 dia  20  do  corrente. 

No  dia  16  do  corrente  o Sr.  Engenheiro'  Fiscal  inte- 
riao  percorreo  a linha  até  aquelia  estaçáo. 

Chegaram  todos  os  materiaes  encommendados  para 
a via  permanente. 

Até  0 dia  30  de  Junho  haviam-se  adquirido  97560 
dormentes . 

ESTAÇÕES 

Acha-se  adiantado  o accrescimo  da  casa  de  inachinas 
de  Carapinas. 

Na  parada  da  Boa-Vista  o Sr.  Joaquim  Ferreira 
Zimbres  começou  a fazér  o armazém,  obra  que  agora 
acha-se  quasi  concluída.  Falta  fazer-se  a plata-fórma  de 
embarque  para  passageiros. 

As  obras  das  estações  do  Rebouças  e de  Santa  Bar- 
bara não  tiveram  o devido  incrémento.  Espero  comtudo 
que  as  estações  de  passageiros  fiquem  promptas  até  o dia 
25  do  corrente.  Em  ambas  as  estações  os  armazéns  de  car- 
gas acham  se  emparedados  e na  primeira  está  se  assen- 
tando o madeiramento  do  tecto. 

Na  de  Santa  Barbara  acha-se  em  construcçao  adian- 
tada um  armazém  provisorio  que  ficará  prorapto  até  o dia 
20  do  corrente.  Eiii  breve  se  estabelecerá  o tanque. 

A estaçao  tendo  de  funccionar  por  algum  tempo  como 
terminal,  nota-se  no  lugar  escassez  de  recursos  ede  acom- 
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modações  para  tal  fim*  A diíliculdade  de  acquisiçao  do 
terreno  tem  impedido  0 desenvolvimento  da  iniciativa  par- 
ticular* 

Fez-se  o projecto  da  estação-  do  Rio-Claró  e aclia-se 
adiantado  o da  Limeira  • 

A do  Ybicaba,  tendo  de  servir  para  bifurcação  do  ra- 
mal de  bitola  diversa,  exigirá  depeiidencias  e installaçOes 
importantes. 


TELECRAPFO 

% 

Acba-se  assentada  a linha  telegraphica,  desde  Cam- 
pinas até  a estação  de  Santa  Barbara, 

O trabalho  foi  feito  por  administração,  sob  a direc- 
ção do  Sr.  H.  Harris,  Inspector  do  telegrapho  de  Jundia- 
Hy  á Campinas. 

Começou  a 17  de  Maio  e no  dia  3 do  corrente  chegou 
0 íio  ú referida  estação,  onde  o apparelho  desde  logo 
fnnccionou  perfeitamente,  bem  como  nos  pontos  intermé- 
dios (parada  da  Boa-Visía  e estação  do  líebouças) . 

Keceberam-se  até  30  de  Junho  929  póstes. 


\ ALLOS 

Tendo  chegado  grande  numero  de  immigrantes  sem 
destino,  muitos  tomaram  a si  a abertura  de  vallos,  de 
sorte  que  este  serviço  dantes  pouco  procurado  ficou  muito 
adiantado  na  1 * Secção  e em  bom  andamento  nas  se- 
guintes 


II.  Ramal  do  Mogy-Guassu 


1.*  TURMA 

Da  Capella  Nova  segaio  a exploração  pelo  vaíle  das 
Araras  e foi  até  a margem  do  Mogy-Guassú  como  traçado 
especial  á^itola  normal  (1)  e tendendo  á Cachoeira.  No 
Mogy-Gnassá  a linha  chegou  a 41251®  de  distancia  sobre 
Cordeiro  e pouco  faltava  para  juncção  com  a 2.  • turma, 
que  vinha  de  Cachoeira, 

Tendo  entretanto  se  fixado  a adopção  da  bitola  estrei- 
ta abandonaram -se  9Q60^  da  linha  do  Mogy-Guassu  e 
tomou-se  a direcção  de  Santa  Cruz  que  foi  proseguida, 
tendendo  ao  mesmo  tempo  á passagem  do  ramal  na  Villa 
de  Pirassuuunga. 

A 9 de  Junho  a 1/  turma  fez  juncção  com  a 2.*, 
apresentando  no  ponto  de  encontro  o desenvolvimento  de 
56751™  desde  Cordeiro.  O perfil  mostra  não  pequena  faci- 
lidade de  construcção  e bo^às  condições  technicas,  princi- 
palmente antes  de  Santa  Cruz,  mas  esta  parte  desde  Ca- 
pella Nova  apresentava  um  considerável  circuito  motivado 
pelo  numero  e importância  dos  accidentes  que  reinam  no 
rumo  directo. 

A rectificação  constituia,  pois,  um  importante  pro- 
blema a resolver-se  e foi  elle  resolvido  tão  satisfatoria- 
mente quanto  o permittiu  o terreno.  O encurtamento  obti- 
do foi  7362f«,  o que  reduz  o desenvolvimento  desde  o 


(1)  Faziam-se  estndos  para  esta  e para  bitola  reduzida. 


Cordeiro  até  a juiicçao  a 49389'".  As  condições  technicas 
e facilidade  de  construcçao  sendo  inferiores  ás  do  circui- 
to parecem-me  comtudo  satisfatórias,  ou  excellentes,  á 
vista  da  natureza  do  terreno. 

Nao  posso  deixar  de  mencionar  que  o terreno  por 
seus  contínuos  accidentes  e acortinamento  de  mattos  níXo 
é íavoravel  á exploração  e que  os  resultados  vantajosos 
foram  obtidos  á custa  de  minuciosos  estudos  e esforço. 

A extensão  dos  trabalhos  da  1.*  turma  é 99003*  de 
linhas  de  estudo  e 36000^^  de  linhas  experimentaes,  alem 
de  numerosos  reconhecimentos  parciaes.  , 

' O ponto  de  entroncamento  da  exploração  foi  Cordei- 
ro. A estação  de  bifurcação,  porém,  fica, um  kilometro 
áquem  (Ybicaba),  onde  se  achava  projectada  a estação  in- 
termediaria da  linha  do  Rio-Claro. 

Em  Cordeiro.ha  falta  de  condições  technicas  para  es- 
tabelecimento de  estação,  mas  é dalli  que  o terreno  facul- 
ta ou  favorece  a diversão  do  ramal:  a consequência  é que 
este  terá  de  seguir  a linha  do  Rio-Claro  desde  a estação 
até  aquelle  ponto — mediante  a inserção  de  uma  fila  de 
trilhos  para  estabelecimento  da  bi,tola  reduzida,, no  mes- 
mo leito. 


2/  TURMA 

\ 

Depois  de  vários  reconhecimentos  do  terreno  ' a 2.* 
turma  encetou  as  operações  no  dia  2õ  de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  vindo  de  Cachoeira  ao  encontro  da  1.* 

A linha  de  estudos  chegou  até  a altura  de.CreSciu- 
mal,  com  a extensão  de  30240™,  apresentando  notável  fa- 
cilidade de  construcção  e excellentes  condições  technicas. 


c:r  ^ 


A 15  de  Abril,  suspenderarn^se,  porém,  os  trabalhos 
nesta  direcção,  por  haver  a Directoria  resolvido  a passa- 
gem do  ramal  por  Pirassununga. 

A 23  dò  mesmo  mez  começou-se  nova  linha  vindo 
deste  ponto,  e a 9 de  Junho  fez-se  juncção  com  a L*  tur- 
ma, apresentando-se  o desenvolvimento  de  27007"^  desde 
Pirassununga  até  a juncçao.  De  sorte  que  a distancia  de 
Cordeiro  a esta  Villa  pela  linha  de  estudos  vem  a ser : 

Na  parte  da  1.*  turma.  49389"’ 

%>  » » 2/  » ^ 27007 

Somma.  76396” 

Em  seguida  praticaram-se  outros  reconhecimentos 
para  a construcçao  do  ramal  á margem  do  Mogy-Guassú. 

A 30  de  Junho  começou-se  a linha  de  exploração, 
vindo  do  porto  Ferreira  para  Pirassununga,  e a 24  de  Ju- 
lho fechou-se  a ligação  destes  pontos  com  uma  linha  de 
20618“. 

O desenvolvimento  total  da  linha  de  estudos  do  ra- 
mal importa,  pois,  em  97014”,  sendo  : 

De  Cordeiro  a Pirassununga.  - . 76396” 

De  Pirassununga  ao  porto  Ferreira.  20618 

Somma.  97014” 

A extensão  total  de  linhas  corridas  pela  2. a turma  é 
77865”,  sendo  30240“  na  linha  de  Cachoeira.  A extensão 
total  dos  trabalhos  feitos  pelas  duas  turmas  é : 176895^ 


_ 64  — 

de  liühas  (le  estudos,  30000“  de  linhas  experimontaes  e 
numerosos  reconhecimentos. 

As  obras  necessárias  para  a construcção  do  ramal  pa- 
recem fáceis,  em  geral.  Deve  notar-se  a isenção  de  qual- 
quer obra  d'arte  difíicil,  como  tunnel,  viaducto  ou  ponte 
importante.  O traçado  percorre  a zona  productiva. 


Trabalhos  de  Escriptorio 

No  Escriptorio  technico  começaram-se  as  plantas, 
porém  logo  suspendeo-se  este  trabalho  por  haver-se  trans- 
ferido um  empregado  para  a 3,*  Secção  e por  ter-se  reti- 
i'ado  outro  para  a Europa. 

Determinei  que  o pessoal  de  campo  se  recolhesse  ao 
Escriptorio  para  concluir  os  trabalhos.  A 1/ turma  já 
aqui  se  acha  e a 2.*  chegará  em  breve. 


★ -tr 


No  pessoal  technico  deram-se  as  seguintes  alterações: 
Retiraram-se  do  serviço  os  Ajudantes  Francisco  de 
Paula  Ramos  de  Azevedo,  Bernardo  Morelli,  Frederico 
Liberalli  e Dr.  Elias  Fausto  Pacheco  Jordão. 

Entraram  os  Ajudantes  Manoel  Ferreira  Garcia  Re- 
dondo e Jesuino  da  Silva  e Mello  (ultimamente),  Auxi- 
liar Luiz  Joaquim  de  Castro  Carneiro  Leão  Junior  e De- 
zenhista  Eri^est  Corbel  (que  retirou-se  pouco  depois  para 
a Europa). 


- 65 


Cumpro  um  agradavel  dever  agradecendo  ao  pessoal 
do  prolongamento  e ramal  sen  valioso  auxilio  e constantes 
esforços  no  serviço. 


Deos  guarde  a V.  S* 


Illm.  Sr.  Dr.  Clemente  Falcao  de  Souza  Filho, 
M.  D.  Presidente  da  Directoria  da  Com- 
panhia Paulista. 


Fbancisco  Lobo  Leite  Pereira, 
Engenheiro  Chefe  interino. 
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COMPANHIA  PAULISTA  [ 

PROLONGAMENTO  ÜE  CAMPINAS  AO  RIO-CLARO 

I . 

Quadro  doinonstrativo  das  ciuantidades  d©  óbx*a  ©-'^ecxitadas  jia  prepara <,!uo  do  leito  ató  o dia  30  d©  JTuiilxo  do 


TRABALHOS  PREPARATÓRIOS 


MOVIMENTO  DE  TEERAS 


N.  B Além  das  quantidades  d’ obra  mencionadas  ú resente  quadro,  fizerara-se  outros  pequenos  trabalhos  por  Empreiteiros  avulsos  e por  administração. 
Campinas,  15  de  Julho  de  1875.  > 


ANDREAS  SCHMIDT, 
Chefe  do  Escriptorio. 


NOMES  DOS  EMPREITEIROS 

# 

ROÇADA 

EISÍ 

CAPOEIPvÀO 

ra2 

ROÇADA 
EM  MATTO 
VIRGEM 

111 2 

DESTOCA- 

MENTO 

ni2 

TOTAL 

m2 

TERRA 

ni3 

PIÇARRA 

rn3 

PEDRA 

SOLTA 

n;3 

PEDREIRA  . 

m3 

TOTAL 

m3 

^ ALVENARIAS 

TOTAL 

m3 

OBRAS 

DIVERSA 

Cantaria 

ni3 

Apparelho 

m3 

Ordinaria 

ni3 

Concreto 

m3 

Lajoes 

m3 

Pedra  secca 
tti3 

Tijolo 

m3 

Squire  Sarapson  • 

• 

• 

• 

246287.00 

21600.00 

10433.00 

278320.00 

' 15.3021.931 

• • 

18003.939 

171025.870 

• * 

• 

710.543 

6 800 

61.956 

245.445 

1024.744' 

410.05 

John  Murray  • 

• 

• 

• 

62675.00 

21174.00 

3442.00 

87291.00 

49646.000 

13455.000 

2811.400 

*520.0*00 

66432.400 

• 

• • 

260.247 

7.424 

63.170 

443.195 

774  036 

IWi  90 

João  Weber 

• 

• 

♦ 1 

i>.’  / , 1 

39920.00 

11140.00 

7310  00 

58370.00 

50912.000 

11374.000 

688.000 

434.000  ^ 

63408.000 

2,386 

* • 

587.861 

• • 

4.104 

228.352 

’ 43.3*44 

866.047 

409.93 

Allen  Bag-gott  & G.  Jeffery. 

• 

• 

• 

fnaíW 

197700.00 

38700.00 

3282.00 

; 239682.00 

133470.000 

25450.000 

27649.000 

11555.000  ' 

198124.000 

• • 

26.004 

601.482 

101.830 

647.343 

115.887 

1492  546 

439.15 

Angelo  ETnili  . 

• 

• 

1 

54392.00 

• • 

210.00 

1 54602.00 

20037.693 

4174.106 

2865.910 

222.642  ; 

27300.381 

18.735 

13.477 

] 89.564 

11.778 

46.334 

279.888 

80  81 

Allen  Baggott  & G.  Jeffery  . 

• 

• 

• 

19950.00 

• • 

172.00 

20122.00 

62436.000 

14915.000 

3449  000 

• • 

80800.000 

2.284 

8.450  ■ 

404.3/2 

40  812 

130.737 

586.655 

327.60 

Squire  Sampsou 

• 

• 

• 

600.00 

• • 

964  00 

1564.00 

31276.000 

8668.000 

114.280 

59.070 

40117.350 

4.665 

24:476 

570.933 

• 

I • • » 

97.012 

• • 

697.086 

313.96 

Squire  Sarapson 

% 

• 

5782.00 

1413  50 

7195.50 

44911.000 

15375.500 

2093.000 

30.000  : 

62409.500 

• • 

3.900 

691.800 

24  760 

212.800 

292.770 

1226.030 

840.96 

Angelo  Finili  . 

• 

• 

24140.00 

17880.00 

8085.00 

50105.00 

54246  000 

8671.500 

8434.400 

10527.000 

81878.900 

4.060 

50,820 

2167.960 

29.780 

417.250 

2669  870 

308  05 

João  Marinho  & Barcellos  . 

• 

• 

. 

84124.00 

81400.00 

24«97.00 

190421.00 

102552.000 

3010.000 

2967.270 

364.000 

108893.270 

• « 

25.460 

583820 

14.600 

160.460 

784.340 

13  00 

João  Weber  & Schneider  • 

• 

• 

• 

08040.00 

2400.00 

8142.00 

108582.00 

63665.000 

14399  OOO 

77.000 

• 

7814I.0f0 

• • 

104.170 

10  800 

97.930 

, , 

212.900 

XfJ*  \J\J 

42.00 

SOMMA  TOTAI 

833610.00 

194294.00 

68350.500 

1096254.500 

766173  624 

í 19492. 106 

69153.229 

23/11.712  . 

> 

978470.671 

32.130 

152.587 

6872,752 

14.224 

301.634 

! 

2543.369 

t)97  44  tí 

10614.142 

3551.01 

OBRAS  D’ARTE 


w 


Seccao  Secção  Seccao  da  linha 


i ' 


coiiPAKniA  i'Aii|í-rs,| 

PROLONGAMENTO  DE  ( A AO  RÍO-CLARO 


n 


Quadro  demoustrativo  do  custo  das  óbras  executadas  nu  pr*c|>araQ3,o  do  leito  até  o dia  30  de  Juulio  de  1ST5 


NOMES  DOS  empreiteiros 


Squire  Sampson 
John  Murray 
João  Weber 


Allen  Baggott  & G.  Jeffery. 
Anseio  Finili  . 


Allen  Bag;gott  (6  G.  Jeffery  . 
Squire  Samp-son 


.Squire  .Satripson 
Angelo  Finili  . 

João  Marinho  & Bareellos 
João  Weber  & Schneider 


SOMMA 


■OTAl 


í — — ^ ^ 

\ TRABALHOS  PREPARATÓRIOS 

1 

MOVIMENTO  DE  TERRAS  \ 

í 

« 

r- 

1 ROÇADA 

! EM 

1 CAPOEIRAO 

ROÇADA 
EM  MATTO 
VIRGEM 

DESTOCA- 

MENTO 

TOTAL 

TERRA 

PIÇARRA 

PEDRA 

SOLTA 

- 

PEDREIRA 

1 4:925$740 

972^000 

2:924240 

8:818S980 

147:859$  137 

• • 

35:464$173 

. 

1 1:071, ?165 

845S730 

963S760 

2:880S65õ 

45:768$933 

1?^14$374 

5:557$908 

2:077í'  iOO  . 

1 564732 

287^100 

2:046$800 

2:895$632 

57:303$715 

17;840$110 

1:60  4378 

1:802Í344  ; 

1 3:954^000 

1:744500 

918» 

6;614S460 

126:017$284 

33:270$208 

53:730$ 124 

64:9220714 

í 1:087^840 

• • 

58S800 

1: 146^640 

19;0õ3S108 

5:4250082 

5:950§441 

953ãL^ 

399$000 

. 

481^160 

447^160 

G4.-06r,S251 

21:790  §301 

8:114960 

. 

600^000 

• 

269S920 

869^920 

34:392$ 142 

12-.5805Í752 

4340204 

8220-03 

115^640 

, 

3925^980 

, 508S620 

43:710$984 

I9:4G0$338 

5:208§740 

1620;  100 

, 482S800 

804S600 

2:263S«00 

3:55  4200 

54:762$376 

11:338 §504 

17:3680730 

57:66803  6í!  ■ 

\ J :682g480 

3:663S000 

6:974160 

12:316,^640 

119:0778162 

5:468§840 

6;237$966 

1:3820 j>J0  : 

1 1 :960^800 

108SOOO 

2;279S760 

■4:348S560 

68: 137 $421 

19:340908 

1660600 

16:844197 

1 

8:424930 

19:135§34ü 

j 44:398$467 

780;149§513 

165:807$417 

139:8320284 

129:7890C63~ 

TOTAL 


I8,^:323»310 

'ff;7l8S81õ 

7S:547!í747 


(t.940»330 


;i!;38U803 


83:969,?;')  12 
48;229$961 


68:542, ?062 
14T;135S770 
i32: 16ü$608 
87:622fl929 


N.  B.  Além  do  custo  das  obras  mencionadas  no  prenont;'  quadro,  íizeram-se  outras  despezas  com  os  pequenos  trabalhos  não  mencionados  e com  acquisição  de  materiaes.- 
Campinas,  15  de  Julho  de  1875. 
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ANBREAS  SCHMIDT, 
Chefe  do  Escriptorio. 


1 


OBRAS  D’ARTE 

OBRAS 
DIVERSAS  E 
EXTRA- 
ORDINÁRIAS 

MATERIAES 

IMPORTÂNCIA 

TOTAL 

ALVENARIAS 

TOTAL 

Cantaria 

Apparelho 

Ordinaria 

Concreto 

Lajões 

Pedra  secca 

Tijolo 

• • 

• • 

21:697,$891 

247S520 

1:122$998 

10:162$222 

33:230$631 

4:204$532 

229:577$453 

• • 

• • 

C:203$705 

|08$600 

950$eb 

4:512$347 

• • 

11:975$305 

1:519$535 

6^1410 

89;736S720 

111 $340 

• • 

14:61  LS781 

58$719 

2:075$497 

1;700$568 

18;557$905 

4:730$514 

. 

104:734798 

• 

892$490 

11:856$294 

|Tl;394603 

3:815$484 

X 4:764$363 

22:720$234 

1:540$462 

15S864 

308:834350 

1:589$734 

704779 

6:87  4077 

1 345S774 

958S608 

• • 

10;466$972 

3:563$898 

• # 

46:559$313 

164$050 

3i7$483 

10õ24$564 

743S076 

1:353$588 

• • 

13:102$761 

1:568$096 

• • 

109:087$529 

309S813 

887 $786 

13:715$501 

w^r 

264999 

1:105$254 

» • 

16:280$353 

2:102$049 

• • 

67:482$283 

• 

173S940 

21:422$336 

• • 

576S906 

3:342$350 

12.464$842 

.37:980$374 

1:976$492 

• • 

109:007,$548 

284$200 

587 $960 

54:675$837 

• • 

483 $282 

4: 686 $605 

60:717$884 

4:665$550 

210:070$404 

• • 

868$490 

19:007$871 

• 

208$ 174 

1:187$448 

• • 

21:274983 

258$968 

• • 

166:014$199 

• • 

• • 

2:861 $843 

• • 

170S555 

1:079$661  . 

• 

4: 112, $059 

404$000 

• ♦ 

96:487  $548 

2:459$ 137 

4:429$928 

183:448$700 

556$120 

5.-190$741 

25:239$840 

29:091  $995 

250:4 16$461 

26:534$096 

- • 

658$274 

1,537:586$  145  j 

.V^ 

COMPANHIA  PAULISTA  ® 

PROLONGAMENTO  DE  CAMPINAS  AO  RÚ^LARO 

III 

" I jgB 

HelaçsSo  das  obfas  oxecvxradas  ixoS^seritarrieiito  da 
suporstructura  da  litilia  ató  “<(d.la  30  do 
Junho  do 1S75  > 

'ij 

DESIGNAÇÃO 

i ' 
í > 

QUANTI- 

IMPORTÂNCIA 

DADES 

PARCIAL 

TOTAL 

Linha  completa 

Lastro  • • • • • • • 

Assentamento  da  via  ...... 

Desvios 

iV;, 

46736n 

29155” 

5U 

56:295S960 

58:310$000 

I:035S000 

115:640g960 

Linha  incompleta 

Assentamento  de  trilhos  • • • • • 

8oA‘ 

j 8:473SOOO 

8:473g00ü 

Trabalhos  diversos 

Eecomposiçao  de  aterros  • . . • . 

» » lastro  . . • • • 

Sargetas  aos  lados  da  linha.  .... 

Assentamento  de  pontilhOes.  . • . . 

Outros  serviços  extraordinários  .... 

1364m3 

1429">3 

. . 

• . 

. * 

865S200 

l;875g810 

2:327g250 

20Ig000 

210g000 

5:479$260 

Somraa  total  Rs. 

• * 

• « 

129;593g220 

Campinas,  15  de  Julho  de  1875. 

ANDREAS  SCHMIDT, 
Chefe  do  Escriptorio. 
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COMPANHIA  PAULISTA 

PROLONGAMENTO  DE  CAMPINAS  AO  RIO  CLA^ 

u 

c!aí^  qn^ntidad-OS  o oizsto| 
al3er*tos  ato  o clia  30  <io  JTxirilxo 


EMPREITEIPtQS 


QüAN| 

DE 


1 .*  Secção 

Francisco  Theodoro  de  Siqueira 
Joaquim  Ferreira  Penteado  . 
Alexandre  José  Gonçalves • 

Antonio  Gonçalves  Capella 
Gaudencio  de  Mattos 
Manoel  Joaquim  da  Silva  Gavião  • 
Pedro  Poveda 

Francisco  Alves  de  Oliveira 
Sebastião  José  Rodrigues  . 

Antonio  Duarte  Botelho 
Heinrich  George  Kloesrner  . 
Baltera  Carlos  .... 
Barberie  Thomaz 
Barbero  Thomaz 
Jacintlio  Marques  Ventura 
Diog-o  Antonio  Camargo  Leme 
Antonio  Duarte  Botelho  & C/  . 

João  Baptista 
Bovo  Andreas. 

Francisco  Alves  de  Oliveira. 

João  Gomes  . . . , 

José  Ramos  .... 
Manoel  Vicente  Castello 
Francisco  Theodoro  Moreira 
João  Henrique 

Bnreto  Antonio  . . . . 

Manoel  Freno 
'Pietro  Masrara 
Bertero  Matteo 

Albino  Antunes  . , . ^ 

2. *  Secção 
Constantino  Galiini. 

Pietro  Masrara 

Bento  Baptista  dos  Santos 

3, *  Secção 
João  Vinceiiti. 

Antonio  da  V.  Merzado  á C, 

José  Fernandes  , . . . 

José  Manoel  Bartello  • 

Caetano  Ribeiro  Pinto 
Geraldo  de  Paula  Souza  . 

Modesto  Antonio  Pereira. 

Somma  Total. 


1571 


X 


Campinas,  15  de  Julho  de  1875. 
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ANDÍ 

Cheí 


COMPxiNHIA  PAÜLIS 

rnOLONGAMENlO  DE  CAMPINAS  A 

IV 

^uaclr^o  das  qixatatloíados  o ousto  <1 
adqLiiir^ldlos  ato  o clia  30  do 


NOMES  DOS  FORNECEDORES 


I.W.  Dunn ‘ . 

Manoel  da  Silva  Prado 

I.  de  Paula  Rodrig-ues 

Joaquim  Benedicto  de  Queiroz  Telles  Junior 

Domingos  José  Pereira 

Antonio  Bueno  da  Silva 

Freitas  Ribeiro 

José  Thomaz  da  Silva 

Inspectoria  do  Trafego 

Joaquim  Aíionso  Ferraz e Luiz  Antonio  Ferraz 
Manoel  Marcolino  da  Silva  Salinas  • . . 

Joaquim  Affonso  Ferraz 

Francisco  de  Paula  Affonso.  ..... 
Joaquim  Rodrigues  do  Prado  ..... 

João  Merrick 

Egydio  Bueno  de  Camargo 

Cândido  A.  e Silva 

Joaquim  de  Oliveira  Campos 

Cypriano  José  da  Rocha 

Joquim  Ricardo  de  Almeida 

Corrêa  Franco  & Godoy  Lobo 

Francisco  Custodio  Leite . 

Manoel  Marcolino  da  Silva  Salinas  . 

Coelho  & Marinho  . * 


QUA 

DAD 


SoMMA : 


Campinas,  15  de  Julho  de  1875. 
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CO 

PliOLONGAMENTO 


Quadro  do  custo  das  Estaçí 

Jui: 


EMPREITEIROS 


Giacomo  Gaudini  

» » 

I.  I.  Savoy  ‘ 

Isaac  Biehrgr . , 

Bartholomy  Gandolfi  e M.  C.  Cercj^ueira 


Canipiuas,  15  de  Jullio  de  1875. 
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NOMES 


Direcção  e Escriptorio  Technico 
Dr.  FranCLSCo  Lobo  Leite  Pereira  , 

Andreas  Scbmidt 

Max  Grimni.eisen  ..... 
Manoel  dos  S-aiitos  Bandeira  . 

Luiz  Joaquim  de  Castro  Carneiro  Leão  Junior 
Ernest  Corbel  • . . « « 

Prolongamento 
1 . ^ St^ícçao 

Dr.  Antonio  Alves  da  Silva  c Sá  . 


2.  ^ Secção 

Dr.  João  Augusto  Cesar  de  Souza  . 
Henrique  Eduardo  Weawer  . 

Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo 

3.  ^ Secção 

Dr.  Antonio  Francisco  de  Paula  Souza 
Benjamim  Schalck 


Ramal 

1 . ^ Turma 

Dr.  José  Ayrosa  Galvão.  . • • • . 

Augusto  Grimmeisen  ...... 

Artlmr  Guatimozim  de  Azevedo  Motta  Magalhães, 

2.  ^ Turma 

Dr.  Joaquim  Siiverio  de  Castro  Barboza  . • 


Antonio  Ribeiro  Cayuby 


Engenll 
Chefe  dl 
Ajudani 
Secretal 
Auxili&í 
Dezenbl 


Chefe  dJ 
Ajudant| 
)) 


Chefe  d| 
Ajudantl 
)) 


Chefe  d J 
Ajudantl 


Chefe  dJ 
Ajudantl 
Auxiliar! 


Chefe  (I 

l.^Ajui 

Auxiliar! 
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COPIA 


Ao  primeiro  dia  do  raez  de  Maio  de  mil  oitocentos  se- 
tenta e cinco,  no  Palacio  do  Governo,  perante  o Illustrissi- 
rao  e Excelleutissimo  Senhor  Doutor  Joao  Theodoro  Xa- 
vier, Presidente  da  Provincia,  compareceram  o Doutor 
Clemente  Falcão  de  Souza  Filho,  na  qualidade  de  Presi- 
dente da  Directoria  da  Companhia  Paulista,  e os  demais 
membros  da  Directoria  abaixo  assigmados,  afim  de  con- 
tractarem  a construcção  de  uma  estrada  de  ferro  que  seja 
ramal  do  tronco  da  estrada  de  Campinas  á Cidade  de  São 
‘João  do  Rio-Claro,  e concordaram  no  seguinte : 

O Governo  da  Provincia,  contracta  com  a Compa- 
nhia Paulista  a construcção,  custejo  e gozo  de  uma  estra- 


f 


da  de  ferro,  que  partindo  do  luír^^’’  lenominado  —Cordei- 
ro— ua  linha  principal,  vá  às  do  rio  Mogy-Guas- 

sií,  no  lugar  em  que  fôr  mais  conveniente,  quer  em  vista 
das  explorações,  que  se  fizerem,  quer  em  vista  dos  inte- 
resses da  lavoura  dos  Municípios  de  Pirassununga  e Betli- 
lem  do  Descalvado.  No  ponto  mais  proximo  de  cada  Cida- 
de, Villa  ou  Freguezia,  por  onde  passar  a via  ferrea  ha- 
verá sempre  uma  Estaçao. 


2.* 

I 

A Companhia  Paulista  terá  o direito  de  construir  ra- 
mificações de  ferro,  de  madeira  ou  de  qualquer  material 
conveniente,  assim  como  de  abrir  canaes,  e estradas  ordi- 
nárias, para  chamar  concurrencia  à sua  linha  principaL 

3.° 

A estrada  serà  de  via  singela,  de  um  metro  de  largu- 
ra entre  os  trilhos,  e construida  de  modo  que  nao  hajam 
curvas  de  menos  de  cem  metros  de  raio,  nem  declives  de 
mais  de  dois  por  cento. 


4.» 

O terreno  oecupado  pela  estrada,  e suas  obras  será 
separado  das  terras  adjacentes,  por  meio  de  cercas  ou  va- 
los,  n custa  da  Companhia, 


5.* 

.^HaverSo  acommodações  apropriadas,  gdarda-estra- 
das,  signaes,  etc.,  em  todos  os  pontos  em  qué  caminhos 


— 71  — 


ordinários  atravessarem  a estrada  de  ferro  na  sua  super- 
fície. 

6.^ 

A Companhia  Paulista  apresentará  ao  Governo,  no 
prazo  de  oito  raezes,  a contar  do  primeiro  de  Maio  corren- 
te, o projecto  definitivo  cômposto  de  plantas,  perfis  lon* 
gitudinaes  e transversaes  das  obras  e relatqrio  descripti- 
vo  a respeito.  ^ 


7. * 

O Governo  decidirá,  dentro  de  trinta  dias,  se  admitte 
011  nao  esse  projecto  definitivo.  Se  no  fira  de  trinta  dias  o 
Governo  nao  tiv^n*  apresentado  objecçOes  á elle,  será  con- 
sidr^rado  corno  approvado  e admittido,  e a Companhia  terá 
o direito  de  proceder  immediatamente  a construcçao  das 
obras,  corno  se  tal  approvaçao  tivesse  sido  dada  expressa- 
mento.  Se  0 Governo  apresentar  alguma  objecçao  no  sen- 
tido de  insuficiência  no  projecto,  recorrer-se-ha  ao  juizo 
arbitrai  para  este  decidir  o ponto  de  discordância  entre 
as  partes,  na  fórraa  prescripta  neste  contracto. 

0 projecto  de  que  so  falia  no  artigo  sexto  poderá  ser 
apresentado  completo,  ou  por  secçOes  de  quinze  kilome- 
tros de  extensão,  e,  se  em  qualquer  dos  casos  nao  soffrer 
objecçao  por  parte  do  Governo  da  Província,  dentro  de 
trinta  dias,  ficará  ipso  facto  approvado. 

8. * 

Approvado  o projecto,  poderá  entretanto  ser  modifi- 
cado posteriormente  com  visüxs  de  economia  e de  sf ti  rae- 
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Ihoramento,  de  accordo  com  o Governo,  com  tanto  que  a 
modificação  nSo  altere  para  peic  r ms  condições  marcadas 
no  artigo  terceiro  para  as  declividades  e curvaturas. 


9/ 

Os  trabalhos  da  estrada  deverão  ser  principiados  logo 
depois  da  approvaçao  do  projecto,  e se  terminarSo  dentro 
de  trinta  e seis  mezes,  contados  dessa  approvaçao. 

10/ 

A linha  poderá  ser  aberta  por  secções,  que  forem  fi-  * 
cando  promptas  antes  do  prazo  marcado  no  artigo  ante- 
rior. 

!!.• 

Se  a Companhia  uao  cumprir  o que  diz  respeito  aos 
prazos  de  começo  e terminação  das  obras,  incorrerá  na 
multa  de  cinco  contos  de  réis,  e mais  cinco  contos  no  fim 
do  primeiro  semestre.  Decorrido  um  anno,  findos  os  tres, 
pagará  uma  outra  multa  de  cinco  contos  de  réis,  além  da 
perda  do  privilegio,  salvos,  porém,  em  todas  as  hypothe- 
ses,  os  casos  de  força  maior, 

12.^ 

Quando  se  julgar  conveniente  construir  outras  linhas 
de  estradas  de  ferro,  que  sejam,  ou  prolongamento  ou  ra” 
mificações  e dependencias  da  estrada  deste  contracto,  ou 
tenham  de  ser  de  bitola  larga,  ou  estreita,  os  prolonga- 
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mentos  e preferencias  serão  sem  prejuízo  das  concessões 
anteriormente  feitas  pelo  Governo  Provincial. 

13/ 

A preferencia  entende-se  o direito  que  garantido  fica 
á Companhia  Paulista  de  ser  ouvida  sobre  as  propostas, 
que  apparecerem,  ou  sobre  bazes  delias  formuladas  pelo 
Governo  para  realisação  da  ernpreza  que  se  projecte  sem 
necessidade  de  apresentar  a Companhia  proposta  sua. 


14/ 

No  caso  de  serem  as  emprezas  da  clausula  antece- 
dente dadas  á outra  Companhia  ou  pretendente,  porque 
não  queira  a Companhia  Paulista  delia  se  encarregar,  não 
poderá  esta  oppor-se  á juncção  das  novas  estradas  e ra- 
mificações a sua  linha. 

Neste  caso  terá  o Governo  o direito  de  regular  a po- 
licia do  serviço. 

A taxa  que  as  novas  linhas  deverem  pagar  á Compa- 
nhia Paulista  pelo  uso  de  seus  carros,  estações,  pelo  ser- 
viço dos  empregados,  etc.,  será  a mesma  existente  hoje 
entre  a Companhia  lugleza  e a Paulista,  salvas  as  modi- 
ficações que  as  circumstancias  justificarem,  feitas  de  ac- 
cordo  com  o Governo. 

Por  seu  lado  a Companhia  Paulista  adquirirá  igual- 
direito  com  igual  onus,  ao  uso  das  novas  linhas  que  se 
vierem  juntar  á sua. 

Nenhuma  das  Companhias  poderá  receber  passagei- 
ros e mercadorias  nas  linhas,  que  lhes  nâo  pertencerem, 
-alvo  por  mutuo  consentimento,  ficando  sórnente  estabe- 


lecido  0 lireito  de  tran.dto  de  carros .e  wagoas,  mas  nSoo 
de  locomotivas.  Por  esse  transito  receberá  a Companhia 
.Paulista  a taxa  ou  tarifa  que  regular  na  siui  linha,  para 
p:..:3ageiros,  mercadorias,  etc. 

Quaesquer  questões,  que  possam  suscitar-se  á este 
respeito,  serão  decididas  por  árbitros,  na  fórma  designa- 
da neste  contracto. 

15. ® 

A Companhia  Paulista  terá  o direito  de  desapropriar, 
na  fórma  da  legislação  vigente,  os  terrenos  e edifícios, 
materiacs  de  construcçao  ou  outros  objectos  de  proprieda- 
de particular,  que  possam  ser  necessários  para  o leito  da 
estrada  de  ferro  e suhs  Estações,  e mais  obras,  gozando 
de  todos  os  favores  que  a tal  respeito  concedam  as  leis  ás 
estradas  geraes  e provinciaes. 

Isa  avaliação  dos  terrenos  e propriedades  que  forem 
desapropriados,  o augrnento  de  valor  produzido  pela  es- 
trada de  ferro  nao  será  levado  em  conta. 

16. ® 

A Companhia.  Pat lista  nao  ficara  sujeita  a desapro- 
priação alguma  de  nenhum  dos  terrenos,  que  segundo  es- 
te contracto  tiver  previamenie  adquirido,  salvo  a hjpo- 
tbese  da  clausula  trinta  e quatro  deste  contracto. 

17.^ 

O Governo  dará  á Companhia,  por  meio  das  autori- 
dades, toda  a protecção  compatível  com  as  leis,  afira  de 
que  possa  ella  r(ialis:u*  a arrecíulação  das  taxas  estabeleci* 
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das,  e para  que  seji\m  respeitados  os  guardas  e empre- 
gados, que  a Companhia  tenha  de  estabelecer  para  vela- 
rem na  observância  dos  seus  regulamentos  e manterem  a 
policia  da  estrada. 

18.- 

E’  permittido  á Companhia  Paulista  para  este  fim  e 
para  manter  seus  regulamentos  e conservar  a ordem  nas 
Estações  e na  linha  da  estrada,  ter  a sua  custa  nin  certo 
e limitado  numero  dfcj  guanlas,  que  poJerdo  andar  arma- 
dos de  conformidade  com  o artig^o  quarenta  e tres  do  De- 
creto mimoro  mil  novecentos  e trinta  de  vinte  e seis  de 
Abril  de  mil  oitocentos  cincoenta  e sete.  Estes  guardas, 
porém,  ficarao  sujeitos  áinspecçao  das  autoridades  Jocaes 
e deverão  ser  cidadáos  brasileiros. 

19, « 

Este  contracto  é feito  sem  garantia  de  juros  ao  capi- 
tal que  a Companhia  despender  na  construcção  da  estra- 
da. Convindo,  porém,  acautelar  eventualidades  que  pos- 
sam fazer  baixar  a renda  do  trafego  e comproinetter  as 
finanças  de  uma  Companhia  já  entrelaçada  em  interesses 
com  0 Governo  pela  garantia  anteriormente  concedida  á 
sua  estrada  de  Jundialiy  á Campinas,  fica  ee4ipulado  o 
seguinte  : 

A Companhia  perceberá  os  preços  de  transportes  de 
mercadorias  e passageiros,  segundo  uma  tabella  que  o 
Goveruí»,  de  accordo  corn  ella,  organisará,  conforme  as 
seguintes  bazes  : 
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1 .•  Para  os  geueros  de  producçSLo  do  paiz  que  se 
destinem  principalmente  a exportação,  como  o café,  assu- 
car,  algodao,  fumo,  couros  e outros  semelhantes,  o maxi* 
r\<.o  do  preço  nao  excederá  de  vinte  réis  por  arroba  em 
i gua  de  tres  mil  braças,  e para  os  de  alimentação,  como 
íeijao,  milho,  arroz,  farinha,  queijos,  batatas,  toucinho, 
carnes  e outros  semelhantes,  nao  excederá  de  quinze  réis 
por  arroba  pela  mesma  distancia. 

Este  será  também  o máximo  dos  generos  alimentícios 
de  importação,  taes  como  o sal,  a farinha  de  trigo  e pei- 
xe .salgado. 

2 a Para  os  geueros  de  importação  nao  comprehen- 
didos  no  numero  antecodente,  o máximo  do  preço  será  de 
trinta  réis  pelo  mesmo  pezo  e distancia. 

3 * Poderão  ser  sujeitos  a uma  tarifa  mais  elevada 
do  que  à dos  numeros  primeiro  e segundo,  quer  sejam  de 
exportação,  quer  de  importação,  osobjectos  que,  em  con- 
sequência do  seu  grande  volume  e pouco  pezo,  sao  de  des- 
vantajosa conducçao,  como  mobília,  caixas  com  chapéos  e 
outros  semelhantes,  podendo  nestes  casos  o preço  elevar- 
se  até  0 dobro  do  das  respectivas  classes.  „ 

4.^  Dependerão  de  tarifa  mais  elevada  do  que  a 
precedenle  os  artigos  de  conducçao  perigosa,  como  a pol- 
vora,  e os  de  maior  responsabilidade  para  a Companhia 
era  consequência  de  sua  fragilidade,  taes  como  piano, 
louça,  vidros,  etc.,  ou  os  de  grande  valor  e pequeno 
pezo,  como  ouro,  prata,  joias,  moeda  papel,  etc. 

Haverá  uma  tarifa  especial  para  os  animaes  vi- 
vos de  qualquer  especie  que  sejam,  e também  outra  espe- 


ciai  para  as  madeiras,  pedras  ou  metaes  do  grande  pezo 
ou  dimensões. 

6.*  O máximo  do  preço  de  transporte  para  os  pas- 
sageiros de  primeira  classe  será  de  seiscentos  réis  por 
légua  de  tres  mil  braças  ; para  os  de  segunda  classe, 
quatrocentos  réis  ; e para  os  de  terceira,  duzentos  réis, 
l'udo  quanto  fôr  relativo  á bagagem  e preço  será  regula- 
do com  a maior  clareza  e precisáo,  Fixar-se-ha  um  preço 
proporcionalmente  mais  elevado  para  as  viagens  peque- 
nas do  que  para  as  mais  longas. 

Far-se-ha  um  abatimento  nos  preços  para  as  pessoas 
que  viajarem  regularmente  entre  certos  pontos. 

1/  Os  combois  especiaos  e extraordinários  para  o 
serviço  de  particulares,  assim  como  os  wagons  separados 
para  as  familias,  sociedades  ou  grupos  de  passageiros, 
serão  sujeitos  á regras  especiaes,  as  quaes  depois  de  fixa- 
das serão  applicadas  á todos. 

8/  As  listas  dos  preços  autorisados  serão  impressas 
e expostas  em  um  lugar  proeminente  e accessivel  de  cada 
Estação. 

As  horas  de  partida  e chegada  de  cada  comboi  serão 
declaradas  nas  ditas  listas. 

9. *  Os  preços  serão  os  mesmos  para  todos,  excep- 
tuados  os  privilégios  deste  contracto. 

Estabelecer  se-hão  diminuições  e isenções  de  preços 
a favor  das  creanças  menores  de  doze  aunos  e dos  meno- 
res de  tres. 

10. *  Se  essas  tarifas  não  produzirem  uma  renda 
que  dê  aos  accionistas  um  dividendo  pelo  menos  de  sete 


}K)i‘  cento  áobre  o capitai  despendido,  poderílo  ser  elias 
na  seineslro  seguinte  elevadas  de  accordo  com  o Gover- 
no, nessa  parte  da  estrada  nao  garantida,  quanto  baste 
para  indemnisar  a falta  havida  no  semestre  anterior  e 
garantir  sete  por  cento  no  semestre  corrente,  o que  se 
entende  também  para  o caso  de  abertura  por  secções. 

As  circumstancias  do  momento,  .pezadas  por  ambas 
as  partes,  determinarão  o gráo  de  alteaineato  de  tarifíis 
para  os  dois  efifeitos  assignalados. 

Se  as  circumstancias  nao  permitúrem  o alteamento 
em  tanto  quanto  baste  para  dentro  do  semestre  conseguir- 
se  logo  ambos  ou  qualquer  dos  fius  assignalados,  se  fará 
simplesmente  a elevaçao  justificável  pelas  circumsíaiicias, 
e nos  semestres  futuros  continuará  a elevaçao  até  ope- 
rar-se  a completa  reparaçuo  das  deficieneias  havidas. 

IL*  Se  a renda  da  estrada  de  novo  permitlir 
(pie  com  as  tabellas  primitivas  so  faca  o dividendo  de 
sete  por  cento  e fiquem  inJemnisadas  as  deficiências  ante- 
riores, .serão  immediatamente  postas  em  vigor  as  tabellas 
primitivas,  cessando  as  tabellas  augrnentadas  de  que  se 
falia  no  numero  dez  destas  bazes. 

12.*  Se  as  tabellas  da  Companhia  Paulista,  que  vao 
ser  postas  em  vigor  no  ramal  derem  renda  para  um  divi- 
dendo maior  de  sete  por  cento,  nüo  serão  ellas  alteradas 
senão  quando  em  dois  annos  cuii:'ecaiivos  derem  mais 
de  doze  por  cenio  como  dispOe  a clausula  vinte  e tres  do 
contracto  da  Companhia  Paulista  com  este  Governo  ce- 
lebrado em  vime  e nove  de  Maio  de  mil  oitocentos  sessen- 
ta e nove. 
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13/  Fica  eiitendiílo  que  sempre  que  o rendimenío 
liquido  da  estrada  por  qualquer  ubeiia  exceder  a doze 
por  cento,  terá  o Governo  o direito  de  reduzil-a,  guarda- 
da a hypothese  da  clausula  vinte  e tres  do  cuntracto  cita- 
do e respeiiaclo  o que  fica  disposto  neste  artigo. 

14/  Fica  Utmbeni  declarado  que  qualquer  altera- 
çao  que  se  fizer  nas  actuaes  tabellas  da  Companhia  Pau- 
lista nao  importará  inodificaçao  de  tabellas  para  a linha 
do  ramal. 

20.  ° 

Para  fiscalisação  do  estipulado  no  artigo  anterior, 
finda  a estrada  e aberta  80  transito  publico,  mandará  o 
Governo  liquidar  o capital  neila  gasto  o qual  nao  poderá 
exceder  a duze;itos  contos  de  réis  por  seis  kilometros  e 
seiscentos  metros,  e sobre  esse  capital  liquidado  se  calcu- 
lará para  conhecer  a renda  da  estrada. 

21/ 

Para  conseguir  a elevação  de  tarifas  estipuladas  no 
artigo  desenovc  paragrapho  dez,  deverá  a Companhia 
apresentar  ao  Governo  uma  exposição  circumstan ciada 
do  movimento  economico  da  estrada  no  semestre  anterior, 
demonstrando  concludenternente  que  a renda  não  deo  pa- 
ra fazer  o dividendo  de  sete  por  cento,  e o Governo  ou 
aceitará  desde  logo  essa  demonstração,  ou  poderá  mandar 
examinar  a escripturação  da  Companhia,  caso  em  que 
lhes  serão  franqueados  todos  os  livros  e papeis  concer- 
nentes ao  assumpto,  além  do  auxilio  ao  agente  do  Go- 
verno prestado  por  um  encarregado  da  Companhia. 

í 
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A deliberação,  attenía  a natureza  urg^ente  da  maté- 
ria, «erá  dada  dentro  de  quarenta  dias  da  data  da  exposi- 
ção feita  ao  Governo. 

22.0 

Na  liquidação  do  capital  gasto  na  estrada  serão  con- 
templadas as  seguintes  despezas : 

1/  Dinheiro  despendido  com  o levantamento  de 
plantas,  organisação  de  projectos,  explorações,  orçamen- 
tos, annuncios,  impressões,  mappas,  gazetas,  pórtes  de 
cartas,  despezas  de  viagens  para  os  trabalhos,  e as  de 
mais  necessárias  para  que  se  possa  levar  a effeito  a cons- 
trueçao  da  estrada. 

2. ®  Sommas  despendidas  razoavelmente  com  o le- 
vantamento de  capitaes,  aequisição  de  terrenos  e indem- 
nisaçao  aos  proprietários,  ou  outros  prejudicados,  e com  a 
construeçao  ou  aequisição  das  obras  necessárias  para  seu 
uso,  como  Estações,  armazéns,  telheiros,  depositos,  oíri- 
cinas,  casas  de  machinas,  escriptorios,  casas,  reservató- 
rios d^agua,  bombas,  encanamentos,  plataforma,  girado- 
res,  passadeiras,  porteiras,  signaes,  trilhos,  mancaes,  li- 
nhas telegraphicas,  e todas  as  outras  cousas  concernen- 
tes e consideradas  como  constituindo  obras  d’uma  estrada 
de  ferro.  Entram  também  nesta  verba  todas  as  machinas 
de  mera  applicação  e utilidade  local,  que  sejam  necessá- 
rias, 

3. ®  O custo  do  primeiro  e completo  lóte  de  machi- 
nas, locomotivas,  carroagens  de  passageiros  ou  wagOes, 
carretões  para  mercadorias. 

I 


I 
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4. “  0 valor  que  se  despender  durante  a construcção 
a titulo  de  dividendo. 

'■  ■ I 

5.  a Às  despeza>s  de  admiaistraçao  durante  os  traba- 
lhos da  estrada  e antes  de  .sua  abertura  ao  publico. 

23.0 

Todas  as  despezas  que  constituem  capital  na  forma 
do  artigo  anterior,  bem  como  as  semestraes  de  que  se 
falia  no  artigo  vinte  e uindeverSo  sér  despezas  reaes,  bona 
fide  feitas,  e devidamente  provadas  ao  Governo. 

24.® 

Se  em  qualquer  tempo,  depois  de  completa]  e aberta 
toda  a linha  da  estrada  de  ferro,  seu  andamento  fôr  inter- 
rompido arbitraria  e caprichosamente  pela  Companhia,  o 
Governo  poderá  impor  a multa  diaria  de  cem  mil  réis. 
Essa  mesma  multa  se  ampliará  aos  casos  em  que  a Com- 
panhia recuse  passagem  á pessoas,  ou  transporte  a gene- 
ros  que  o Governo  tenha  por  este  contracto  o direito  de 
fazer  seguir  pelo  ramaL 


Durante  o privilegio,  a Companhia,  além  do  que  fica 
estipulado  quanto  a percepçáo  de  fretes  e tarifas,  tica 
obrigada  as  seguintes  regras : * ■ ' 

1/  A Companhia  fará  divisões  de  assentos  ou  lu- 
gares para  os  passageiros  com.  as  necessárias  acommoda- 
coes  e com  as  designações  de  classes  de  viajantes, 
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Os  coQibois  especiaes  e ex^traordiiiarios  para  o 
serviço  de  particulares,  assim  como  os  wagons  separados 
para  familias,  sociedades,  ou  grupos  de  passageiros,  serão 
sujeitos  a regras  especiaes,  as^quaes,  depois  de  fixadas, 
serão  applicadas  a todos. 

3. “  As  listas  dos  preços  autorisados  serão  impres- 
sas e expostas  em  um  lugar  proeminente  e accessivel  em 
cada  Estação. 

As  horas  de  partida  e chegada  de  cada  comboi  serão 
declaradas  nos  ditas  listas. 

4. *  Nenhuma  despeza  de  armazenagem  será  exigi- 
da pela  Companhia  pelos  objectos  entregues  nos  seus  de- 
pósitos, salvo  0 que  fôr  estipulado  no  respectivo  regula- 
mento por  qualquer  demora  que  haja  em  expedil-os,  quan- 
do não  tenham  sido  exigidos  por  seus  donos,  qualquer  que 
seja  0 motivo  dessa  demora. 

5. *  A Companhia  não  cobrará  taxa  alguma  addi- 
cional  por  carregar,  ou  descarregar,  por  armazenagem, 
ou  deposito  de  bbjectos,  se  essa  despeza  não  estiver  ex- 
pressamente mencionada  na  tabella  dos  preços  de  trans- 
porte. 

6. ‘  A Companhia  será  obrigada  a transportar  nos 
seus  combois  todos  os  objectos  que  forem  trazidos  ás  suas 
Estações,  e as  regras  para  a ordem  de  preferencia,  se. 
forem  necessárias  outras,  além  da  prioridade  de  sua  en- 
trada nas  Estações,  serão  estabelecidas  com  clareza  na 
dita  tabella,  e serão  as  mesmas  para  todos,  a excepção 
dos  casos  de  preferencia  a favor  do  Governo  a bem  do 
serviço  publico. 
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26.' 

A Companhia  Paulista  será  obrigada  a estabelecer 
em  toda  a extensáo  do  ramal  uma  linha  telegráphica  que 
estará  sempre  prompta  para  o serviço  do  Governo,  nada 
pagando  este  pelos  seus  telegrammas,  isto  sem  prejiiizo 
de  qualquer  linha  que  o Governo  Geral  ou  Provincial 
queiram  estabelecer  á sua  custa  ao  longo  da  estrada. 

/ 

27/ 

A estrada  de  ferro,  que  se  projecta,  c suas  obras, 
nSLo  irapediráo  em  tempo  algum  o livre  transito  das  estra- 
das actuaes  e outras,  que  para  commodidade  publica  no 
futuro  se  abrirem^  nem  a Companhia  poderá  exigir  en- 
cargo, imposto  ou  taxa  de  qualquer  natureza  que  seja, 
pelo  cruzamento  de  outra  estrada  por  baixo,  por  cima,  ou 
ao  nivelda  estrada  deste  contracto.  ' 

TÍestes  cruzamentos  todas  as  obras  necessárias  serão 
construidas,  conservadas  e reparadas  a custa  da  Compa- 
nhia Paulista,  salvo  se  a construcção  delia  for  exigida 
pelo  Governo  depois  de  construida  a estrada  de  ferro, 
porque  nestè  caso  as  despezas  com  ellas  feitas,  serão  pa- 
gas pelo  Governo. 

28.‘^ 

As  malas  dos  correios  e seus  conductores,  bem  como 
quaesquer  somínas  de  dinheiro  pertencente  aos  cofres  pú- 
blicos serão  conduzidos  gratuitamente  pelos  carros  da 
Companhia,  porém  ao  cuidado  e por  conta  e risco  do  Go- 
verno" 


OS 
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As  sorninas  assim  remetíidas  serão  selladas  em 
caixa. 

Pelo  transporte  de  todos  os  mais  objectos  pertencen- 
tes ao  Governo  pagará  este  vinte  por  cento  menos  do  que 
pagar  0 publico  por  objecto  semelhante. 

Para  o serviço  do  correio  será  feita  uma  divisão  em 
um  dos  wagons  dos  passageiros  com  espaço  para  tres  ho- 
mens e com  as  necessárias  acommodaçoes  para  receber  as 
malas  e dispol-as  de  maneira  que  o serviço,  se  facilite. 

Se  o Governo  exigir  para  este  serviço  maior  espaço 
do  que  ode  um  wagon  que  possa  acommòdar  seis  pessoas, 
a Companhia  fornecel-o-ha,  mediante  uma  indemnisação 
por  parte  do  Governo  : no  caso  contrario  o Governo  em- 
pregará carros  seus. 

Nas  Estações,  ou  perto  delias,  terá  o Governo  o di- 
reito de  fazer  as  obras  necessárias  paru  o serviço  da  en^ 
trega  das  malas,  aos  vehiculos  ou  pessoas  que  as  tiverem 
de  levar  para  os  differentes  lugares. 

Dous  passageiros  terão  também  passagem  grátis  to- 
dos os  dias  nos  wagons  dã  closse  correspondente  a sua  po- 
sição social,  indo  era  serviço  do  Governo ; a bagagem  de 
cada  um  será  livre  até  o pezo  de  tres  arrobas,  ou  cincoen- 
ta  kilogrammas,não  comprehendidos  os  instrumentos  ne- 
cessários paro  0 preenchimento  de  suas  obrigações. 

sr 

Se  0 Governo  tiver  de  mandar  tropa  para  alguma 
parte  e quizer  utilisar-se  da  estrada  de  ferro,  a Compa- 
nhia será  obrigada  a pôr  immediatamente  a sua  disposi- 
ção por  metade  dos  preços  da  tarifa  estabelecida,  todos  os 
meios  de  transporte  que  possuir,  e empregar  também  nes- 
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sa  conducção  os  meios  de  trausporte  do  Goveruo  que  fo- 
rem apropriados  ao  serviço  da  liiiba. 

30. " 

A Companhia  transportará  nas  viagens  ordinárias, 
cujo  horário  será  marcado,  os  prezos  e seus  respectivos 
guardas  ern  carros  pertencentes  ao  Governo  com  a neces- 
sária segurança,  e receberá  por  este  serviço  a metade  do 
preço  pago  pelo  publico  por  carros  de  segunda  classe. 

Nao  obstante  esta  disposição,  a Companhia  deverá 
ter  pelo  menos  um  carro  proprio  para  conducção  dos  ditos 
prezos,  e os  transportaaá  pelos  mencionados  preços. 

31. * 

A Companhia  Paulista  transportará  gTatuitamente 
parí  qualquer  ponto  da  linha  do  ramal  em  carros  de  ter- 
ceira classe,  numero  de  colonos  nao  excedente  a cinco 
mil,  a razao  de  mil  quando  muito  ern  cada  anno,  que  ti- 
verem obtido  concessão  de  terras  e forem  enviados  por 
conta  e ordem  do  Governo  Geral  ou  do  Provincial,  prece- 
dendo aviso  e sendo  os  ditos  colonos  distribuídos  em  gru- 
pos que  nao  difficultem  o transporte. 

Os  colonos  que  forem  reinetttdos  por  conta  de  parti- 
culares afim  de  serem  empregados  no  serviço  da  lavoura 
e que  se  apresentarem  munidos  de  uma  guia  da  Reparti- 
ção Geral  das  Terras  Publicas  ou  da  Presidência  da  Pro- 
víncia, pagarão  metade  dos  preços  que  forem  fixados  pa- 
ra os  passageiros  de  terceira  classe. 
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32.» 

A Companhia  fornecerá  á Presidência  todos  os  dados 
estatísticos  que  esta  exigdr  a respeito  do  trafego  da  li- 
nha, das  distancias  percorridas,  etc. 

33.0 

A Companhia  fica  sujeita  aos  Regulamentos  poli- 
ciaes  em  vigor  quanto  a segurança  da  estrada  e seu  cus- 
teio regular, 

34.“ 

Se  o Governo  julgar  conveniente  effectuar  a desa~ 
propriaçao  da  estrada  de  ferro  com  todas  as  suas  ramifi- 
cações, podel-o-ha  fazer  debaixo  das  seguintes  condi- 
ções : 

1 A desapropriação  não  terá  lugar  antes  de  trin- 
ta auüos  depois  da  abertura  de  toda  a linha  ao  publi- 
co, excepto  por  especial  accordo  entre  o Governo  e a 
Companhia. 

2. *  0 preço  da  desapropriação  será  regulado  pelo 

termo  medio  do  rendimento  liquido  dos  últimos  cinco  an- 
nos,  comtanto  que  este  rendimento  não  seja  menor  de 
sete' por  cento, 

3. *  A Companhia  receberá  do  Governo  uma  somma 
em  fundos  públicos  que  dê  igual  rendimento. 
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3õ.* 

Se  depois  de  haver  adquirido  a propriedade  da  estra- 
da de  ferro  e suas  ramificações,  decidir  o Governo  arren- 
dar sua  administra çEo  e exploração,  em  igualdade  de 
condições,  será  a Companhia  Paulista  preferida. 


36.« 

‘ Quando  houverem  questões  entre  o Governo  e a 
Companhia  Páulista  serão  ellas  decididas  em  juizo  arbi- 
trai, corístituido  de  accordo  com  .a  legislação  vigente, 
— sendo  os  árbitros  pessoas  que  tenham  conhecimento  de 
engenharia,  se  se  tratar  de  questões  technicas,  e homens 
formados  em  direito  se  se  tratar  de  questões  sobre  direi- 
tos, obrigações,  e respectivos  interesses  das  duas  partes 
contractantes,  Fica  entendido  que  só  poderão  ser  nomea- 
dos .árbitros,  quer  em  um,  quer  em  outro  caso,  pessoas  que 
residam  nesta  Proviucia  ou  na  Capital  do  Império.  * 


Em  todos  os  casos  ein  que  se  tenha  de  recorrer  a 
juizo  arbitrai,  a parte  contra  a qual  os  árbitros  decidirem 
pagará  todas  as  despezas  do  arbitramento. 

Nos  casos  em  que  possa  ser  duvidoso  para  que  lado 
})ende  a decisão  dos  árbitros,  pertence  á estes  o direito  de 
resolver  quem  pagará  as  despezas. 


i 


0 fôro  das  questões  judiciaes,  relativas  ao  presente 
contracto,  será  sempre  o da  Capital  da  Província. 


39. * 

A Companhia  Paulista  fica  autorisada  á contractar 
com  a estrada  de  ferro  de  Santos  à Jimdiahy , ou  com  qual- 
quer outra,  0 modo  mais  conveniente  de  harmonisarem 
seus  interesses  recíprocos,  bem  como  a celebrar  com  elias 
quaesquer  ajustes,  já  relativos  a construceão,  já  ao  cus- 
teio da  estrada. 

40. * 

x\s  íuncções  do  Eng'enheiro  Fiscal  do  Governo  serão 
a inspecção  na  parte  technica  da  construcção,  segurança 
policia  da  linha,  regularidade  do  trafego,  sem  intervenção 
alguma  na  parte  econornica,  salvas  as  hypptheses  dos  ar- 
tigoo  desenove  e vinte  e dois,  e nessas  hypotheses  sempre 
que  0 Governo  entender  conveniente  durante  a constrúc- 
çao  e depois  de  concluída  a estrada. 

Ern  tempo  se  declara  que  o artigo  doze  deste  contrac- 
to ficará,  (em  vez  do  que  está  escripto  retro)  redigido  do 
seguinte  modo  : 

« Quando  se  julgar  conveniente  construir  outras  li- 
nhas de  estradas  de  ferro,  que  sejam  ou  prolongamento, 
ou  ramificações  e dependencias  da  estrada  deste  contrac- 
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to,  ou  tenham  de  ser  de  bitola  larjja  ou  estreita,  se*a  a 
Companhia  Paulista  preferida  para  taes  cmprezas  em 
igualdade  de  condiçOes,  devendo  declarar  dentro  de  ses’ 
senta  dias,  a contar  da  data  da  consulta  do  Governo,  se 
quer  se  encarregar  da  mesma.  Os  prolongamentos  e pre- 
ferencias serão  sem  prejuÍ2o  das  concessões  anteriormente 
feitas  pelo  Governo  Provincial. 

Outrosim  fica  aqui  consignado  mais  o seguinte  ar- 
tigo : 

A Companhia  deverá  apresentar  no  prazo  o mais 
curto  possivel  a modificação  de  seus  estatutos  para  o fim 
de  amoldarem-se  a execução  deste  ramal  de  sua  estrada 
de  ferro. 

E para  firmeza  de  tudo  mandou  o Excellentissimo 
Senhor  Presidente  da  Província  lavrar  este  termo  de  con- 
tracto que  assigaa  com  o Doutor  Clemente  Falcão  de  Sou- 
za Filho,  na  qualidade  de  Presidente  da  Directoria  da 
Companhia  Paulista,  e os  Directores  da  mesma— Excel- 
lentissimos  Barão  de  Souza  Queiroz,  Dezembargador 
Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto,  e Doutor  Martinho  da 
Silva  Prado.— Pagou  trinta  mil  réis  de  emolumentos  como 
consta  da  guia  assignada  pelo  Secretario  da  Inspectoria 
de  Obras  Publicas  o Bacharel  Miguel  Monteiro  de  Godoy, 
a qual  fica  archivada  na  mesma  Inspectoria,  cuja  data 
da  referida  guia  e do  pagamento  é de  primeiro  de  Maio 
de  mil  oitocentos  e setenta  e cinco. 

Em  additameiito  as  clausulas  retro  declaradas  com- 
binaram as  partes  contractantes  que  no  artigo  orize  retro 


mencionado  se  elimine  a pena  de  perda  de  privilegio  e se 
consigne  mais— que  obtido  o privilegio  da  Asserabléa  Pro- 
vincial, fica  desde  já  marcada  coipo  zona  privilegiada  a 
extensão  de  trio  ta  e um  kilometros  de  cada  lado  da  estra- 
da do  ramal  aqui  contractada. 

Finalmente  declaro  que  o pagamento  de  emolumen- 
tos foi  na  importância  de  quarenta  mil  réis,  e nao  de  trin- 
ta ccmo  retro  se  disse  por  eng^ano. — E eu  Miguel  Montei- 
ro de  Godoy,  Secretario  da  Inspectoria  Geral  de  Obras 
Publicas  o subscrevo. 

Estavam  duas  estampilhas  no  valor  de  dois  mil  e 
duzentos  réis  devidamente  inutilisadas. — Sao  Paulo,  pri- 
meiro de  Maio  de  mil  oitocentos  setenta  e cinco. — Joao 
Theodoro  Xavier. — Doutor  Clemente  Falcao  de  Souza 
Filho,  Presidente  da  Directoria. — Barao  de  Souza  Quei- 
roz.— Martinho  da  Silva  Prado. — B.  Gaviao. — Confere. 
—O  Secretario.  Miguel  Monteiro  de  Godov. 

t 

t 

Está  conformo. 


Fkancisco  Martins  de  Almeida, 
servindo  de  Secretario, 


S.  Paulo:  1875:  Typ.  do  «Correio  Paulistano» 


